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S E M I U M 0 

O ultimo incidente do caso do 

Farnn í—a retirada do officiaes 

do exercito deante dos arrogn-

nhos policlacs—nada tem de incs' 

perado. Não passa de um des-

dobramento normal do dispara-

te republicano. 

A indisciplina de parte do exer-

eito proclamou a Republica; ac-

ceitou-a a adhesão impatriotica 

da outra parte. Depois, nSo mui-

to depois, vciu o que a nature-

za das cousas e a lógica dos 

acontecimentos costumam mani-

festar : a Republica aproveitou a 

traição e desprezou o traidor. 

O exercito foi pouco a pouco 

desapparecendo; nãoeJcistc hoje, 

no Brasil, um batalhão comple-

to. Com a descentralisaçno das 

rendas, as oligarchias estadoaes 

crearam ccntenares de empre-

gos o arregimentaram as briga-

das de policia. 

Exercitaram-se, solidificaram-

se os corpos de policia, a pro-

porção que foi o exercito dimi-

nuindo, desapparecendo. E, de-

corridos quatorze annos, choca-

mos ao seguinte resultado: o 

exercito nacional não tem, de 

verdade, dez mil saldados; oa 

corpos do policia, nos diverso» 

Estados, dispõem de um cffc-

ctivo dc cêrca de quarenta mil 

homens. 

Be, como ensinava o proloqnio 

grego, nem Hercules contra 

dou3, como esperar que uin 

possa fazer frente a quatro, ou 

dez a quarenta ? 

A Republica vive hoje exclu-

sivamente firmada 110 policiaiis-

mo. E ' uma vida artificial, mui-

to o muito transitória; é uma 

existência lacaia do acaso, amea-

çada a todo momento pelos 

caprichos do azar. Repare-se, 

por exemplo, o quo está sucee-

dendo em Ooyaz : um preposto 

do aatrapa revoltou-se contra o 

hcu creador, e, em poucos (lias, 

toda a machina governamental 

mudou dc convicções e de en-

thusiasmo : passou a convencer-

se de que o novo goveri.ridw. 

era um gênio estupendo dc mé-

rito, e por elle ficará enthilfins-

mado, até que findo o prazo do 

seu governo ! 

O mesmo acontece cm todos 

os outros Estados, o mais espe-

cialmente em S. Paulo, Rio de 

Janeiro c Bahia, ex-provincias 

onde avulta o elemento servi), e 

onde, portanto, o povo sente có-

cegas no lombo e saudades do 

oito. 

Não' é possível que o resto do 

exercito que tomos procuro ron-

g i r contra a subordinação o a 

depreciação quo lhe foram im-

postas pelas oligarchias repu-

blicanas. 'ti pela ex!;,tildado do 

numero, já porque a verba or-

çamentaria que lhe é applicada, 

toin tanto de appetitosa, quanto 

de avultndu; osso resto do exer-

cito n:i m a l concordará conve-

nientemente em ficar quieto. 

Dos corpos de policia, dos 

proprios corpos de policia, po-

rém, virá a salvação do paiz, 

virá o restabelecimento da li-

berdade brasileira. O cano que 

preciso, também está na natu-

reza das cousas. 

Esbanjadoran, (lesmoralisadas 

^ desacreditadas como se acham, 

as oligarchias estadoaes. já en-

contram enormes difficuldados 

para obter empréstimos internos, 

ou externos. Que á incapaeidr.de 

muitas dollas anncxam a desho-

nestidade, é axioma que corro 

mundo, sem tolerar duvidas; que 

todas augmentaram impostos e 

nenhuma sabe o quo seja um 

saldo real, é cousa mais demons-

trada do que o quadrado da 

hypothenusa. Dahi, a inovitavcl 

diminuição dos saldos ao poli-

cialisino. E quando acontecer aos 

officiaes o que j á está aconte-

cendo ás simples praças: quando 

os córtes lhes entrarem pelos 

saldos o gratificações, podorão 

• s oligarchias cncommendar o 

enterro e comprar a sepultura. 

E ' isso. E ' isso. O 15 dc no-

vembro de 1889 foi para os re-

publicanos nma cartada feliz. 

Raras Tezes o jogador deixa de 

restituir á banca o dinheiro quo 

o favor da sorte lhe dou ora 

grande quantidade. Falo assim 

por informações; so estou em 

erro, corrijam-mo os jogadores 

• os republicanos. 

Santos—1904. 
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RÚSSIA E JAPÃO 
0 imperador da Coréa 

desfthronado 

Prev isões sobre a g u e r r a 

O a l m i r a n t e A l e l x l e t f 

R e v o l u ç ã o n a R u s i i a 

L O N D R E S , 24 

Tclegrammns agora recebidos 

nesta capital noticiam que o im-

perador da Coréa foi desthrona-

do o o território daquella nação 

anncxado ao Japão. ' 

L O N D R E S , 24 

Noticia o Times de hoje quo 

um destacamento chegou a Chon-

jon. 

O mesmo jornal diz quo 30 

soldados russos atravessaram o 

rio Yalú, tomando o r iuno de 

Kazan. 

Uma declaração 

F E T E R S B U R G O , 24 

Os jornaes dosta capital, tra-

tando do conflicto russo-japo-

nez, publicam uma declaração 

dc alto personagem, muito con-

siderado nos circulos políticos o 

officiaes. 

Diz esso informnnto quo a 

guerra terminará forçosamente 

em agosto, ou setembro deste 

anno, ficando o exercito e arma-

da japonezes completamente an-

niquiladoe. 

Accrescenta a mesma pessoa 

quo a Rússia pódo enviar, con 

a maxitna proinptidão, cêrca do 

600.0.10 homens para o thealro 

da guerra. 

Preparat ivos de Aleixieff 

FETERSBURGO , 24 

Sabe-so nesta capital, por in-

formações procedentes dc Fnrto 

Arthr.r, que o almirante Alei-

xieff, com mandante em chefe ila« 

forças russas r.o Extremo Ori-

ente, está resolvido a mandar 

preparar um comboio para sua 

rcsidencia, afim de poder trans-

portar-se com promptidão, a 

qualquer momeuto, ao portto on-

de tua presenea&H- uccesEariiu 

Soldatlcs c í ím 

P E T E R S B U R Q O , 21 

Noticiam os jornaes dc hoje 

que partiu de Takou enorme co-

lummi de soldados chinczes, <jue 

marcham com destino á 3Iand-

churia. 

Ei>'ifl noticia foi dada com re-

servai, carecendo de confirma-

ção. 

A lmi ran te Maka ro í f 

PETKI tSBURGO, 24 

Foi hoje nomeado com man-

dante da esquadra russa nas 

agitas do Oceano Pacifico o al-

mirante Makaroíf, que ficará, 

assim como o almirante ICouro-

patkine, sob a dcpendcncia im-

mediata do almirante Aleixieff. 

Este, pois, continuará com o 

com mando em chefe das forças 

russas no Extremo Oriente, não 

tendo, portanto, fundamento o 

boato qne circulou de que a no-

meação de Kouropatkine o des-

tituía do com mando. 

Os chinezes 

L O N D R E S , 24 

Despachos procedentes doTion-

tsiu o publicados hoje pelos jor-

naes desta capital noticiam que 

partiram daquella cidade, com 

destino á Grande Muralha, 4 

trens cheios do soldados de ca-

valiaria chinezes. 

Preparat ivos bell icos 

PAR IS , 24 

O Figaro, o c c u p a n d o - s e l o n -

gamente, em sou numero do ho-

je, dos preparativos navaes da 

França e da Inglaterra, diz que 

elles nada que possam pro-

vocar o alarma a quo faz al lusão 

a imprensa, pois não passam dc 

simples medida do precaução. 

Cônsul inglez 

L O N D R E S , 24 

O Daily Telegraph n o t i c i a q u e 

o cônsul britannico residente em 

Vladivostock recebeu ordem de 

seu governo para abandonar 

aqnolle porto. 

Bombardeio de Hakodate 

L O N D R E S , 24 

Tclegramma procedente do 

Chefou e transmittido ao Daily 

Jdail diz que os russos se pre-

param para bombardear o porto 

do Hakodate, na ilha de Yeso. 

Annexação da Coréa 

LONDRES , 24 

O Daily Chrtmicle p u b l i c a 

h«jo uma correspondência, pro-

cedente de Seul, noticiando que 

o ministro japonez alli residen-

te, apoiado pelas forças de sua 

nação, desthronou o imperador 

coreano e decretou a annexação 

da CorSa ao Japão. 

Ess4 noticia cansou aqui enor-

me impressão e tem sido as-

sumpto do calorosos com monta-

rios noa circuloB diplomáticos e 

officiaes. 

Revolução na Rússia 
LONDRES , 24 

Despachos telcgraphicos do Pc-

tersburgo, transmit idos ao Dai-

ly Telegraph informam que cir-

cula naquella capital o boato do 

haverem rebentado revoluções 

em diversas cidades moscovitas. 

Esse despacho não diz qual a 

natureza desses pronunciamen-

tos, nem dá outros pormenores 

a respeito. 

Japonezes em Chemulpo 
LONDRES , 24 

O Morning 1'ost recebeu hoje 

uin despacho procedente de Chc-

£pu, noticiando que 40.000 japo-

nezes desembarcaram no porto 

dc Chemulpo. 

França e Japão 
LONDRES , 24 

O Standard recebeu um tele-

grainma de Tokio, informando 

quo corro alli o boato, proceden-

te do fonte offieial, de haver a 

França notificado ao Japão que 

a esquadra russa zarpou do Dji-

buti. 

Nessa mesma nota, o governo 

francez ronova ao governo do 

Japão as affirmativas do inteira 

neutralidade que pretendo man-

ter na guerra russo-japoneza. 

Mediação da Inglaterra 
m o , 21 

Consta quo ura banco dosta 

praça recebeu hoje um te!ct;rnru-

ma affirmando quo o governo 

da Rússia acceitou a radiação 

da Inglaterra para o a cendo <le 

paz com o Japão. 

i l lnnji. 

bandi-
do 

Tclegrainmes du Jonutl t/o Coitiwfr-
cio, di! iiontctn : 

I.ONDKI.B, 23 

Parece qon nestu rr.onientrj b&fistimoi 
a um vcrdadrlro ci.trcacto mi l i tar . 

Excluídos o ata'jii'i a Porto Artiinr. r 
pcr:u^na atrâ-r de Ciicmnipo a |>n*at-aU 
d >d f-ruzaJor* H d.i (aqtudra dc Viudivos* 
toik c a pequena tac^raniuça cm Wiju, 
enlr« oa e o n n . i t i r i a o a c um bando do 
eitpiòea japonezea, nada dc nn*o lia a 
noiir iar. 

A tomada dc quatro torpedeirafl rns-
aafi. p-rto do Porto Arthcr. conliia'i.t h«ui 

i i iaUo por j k í íU da j^i facao i a m 

At i im , pareço ter-se encarrado a 'pri-
tncira phaso da guerra, aem ri.auitadoa 
ta(8 qo»! qualquer da^ na';*is b í i l i /oran . 
lea poH â orputtiar-ai de um triuuipiio 
bem caractsriaado. 

O ininiatro japonez 
Hsyashi, entreviat elo 
fiorter, dis.se nflo arn 
trea niezes oa jap 
feu.Ka na Mandeimria 
provavelmente 01 jj;.<.n 
a aua poaiçflo ria C 

i . o s on r i . 
vi.icondo T.rda*!! 
h i j n pnr um /e-

ü i a r que antes de 
asauriiarn a of-

I.ir:iitar-« -ãr> 
a consolidar 

r i a 
(I ministro japonez tüo pon̂ -o acredita 

que aa forças ílo sou governo tenliam 
derrotado oa soldados russjg no rio Ya* 
lu, tanto mais quanto saio que é muito 
reduzido o contingente militar do Mil;a-
do, dtstribnido por alguns pontos da-
queile r io. 

I.ONDRKS, 

rníormaçõ»1» hoje colltidjs estabelecem 
que oa rusdua j l têm 11a Mandchuria per-
to do 10U mil homens. 

— K m circulos políticos affirma-so que 
o rei tia Inglaterra eatá diapoato a agir 
como raedianeiro offieioso junto aos go-
verno.! de S. Petcraburgo o Tokio, do 
sorte quo n i o proaigam aa hostilida-
des eniro ruaaoa e japonezes no hxtre-
mo Oriente. 

I.0KDBKH, 23 

O capltito de um navio mercante lioje 
ciiegado a Cbcfu frouxo noticia do que 
ein Porto Artliur um navio ruga», que 
pretendia fugir iia minas collocodaa pelos 
japoiiezcs á entrada do porto, fe/.-je de-
masiado A costa e enealtiou. 

Oa japonezes, aproveitando essa cir-
comatancia, metteram-no a p ique. 

I.ONDttES, 23 

Consta quo no I.ago Haikal iiouv uni 
dia destrs uin novo accidenta de estrada 
de ferro. 

No trem seguiam para o Oriente tro-

fl i russas: morreram alguns soldados e 
iearam feridos muitos. 

LOSOBES, 23 

Asaegura-so que o imperador da Alle-
m xulia provocará uiua intervenção euro-
péa oa China, caao cila r f o mantenha 
os seus protestos do neutralidade 110 
conflicto rusao-japonez. 

LOXDUES, 23 
Em telegrammas de S . Petersburgo, 

hoje publicados pela imprenai, ven. no-
ticia da que estão entaboiad&s com gran-
de actividade negociações para a passa-
gem da esquadra russa do Mar Negro 
pelo estreito dos Dardanellos. 

O governo da Sublimo Porto está com 
grandes disposições de acceder aos de-
sejos do tsar. 

Outros telegrammas desmentem, po-
rem, esta Informação. 

LONDrtBS, 23 

0 almirantado russo expedia boje or-
dem ao almirante Aleixieff, no sentido 
da esquadra russa qne se acha 00 Extre-
mo Oriente sa limitar á defensiva, até 
julho proximo. 

—Informações de fonte chineza dizem 
que em frente a Mouchouang eatSo cru-
zando cinco vasos de guerra japonezes. 

Serviço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

I N T H R I O F t 

H e c e p ç S o o f & o i a l 

R IO . 24 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

denta d* Republica, acompanhado dos ara 

coronel Bouza Aguiar, chafs da casa mi-

litar, a dr . Rodrigues Alves Filho, se-

cretsrio da preiidtncia, desceu boja da 

Pafropolts para a recepçlo offlelal no 

paiacio do Cattete. 

A' 1 hora da Urdo, * . e i c . recebes as 

salito de houra do palacls os efflcli 

exercito e d* marinha e, em seguida, as 

attaa auetoridades civis s varias peasoaa 

ijue o foram cumprimentar. 

Terminada a recepção, o chefe da «a-

ç lo cnnferenciou com os ministros da da-

tado, ssslgnando 01 seguintes decretos 1 

Pasta d * Oa erra—Perdoando do oalue 

de deserçlto as praças: do C regimsiito 

de artilharia Antonlo Arztllo; do 17* de 

infanteria, Pedro Ferreira de Sousa; do 

24VI .UÍZ Cyprisno de Lima; do 29°, A i . 

taut de Almeida; do 34", Emygdlo Ja té 

do Carmo ; 

da Marinha—Indultando o ex-asplrsota 

a fuarda-marinha, aiumno do anno la 

Escola Naval, Mario da Coata Hrag», e 

os soldados do corpo de infanteri 

marinha Erniiio Ramos, Manoel do Hoasa 

Pereira e Uento Francisco Nanes ; 

da Justiça—Perdoando e comniotandu 

as penas por deserçlo a varias prafas 

da brigada po lU ia l . 

Durante a recepçlo, tocou no aagu9«;do 

paiacio a banda da moilea do 38° bata 

lbáo de Infuuteria do exercito. 

A' tarde, o conselheiro Rodrigues Alves 

regressou para Petropolta. 

Os ediriclos públicos estiveram embao-

deirados durante o dia e, á soite, lllaj 

nados Oa navios da eaquadra embi 

rarani em arco, deram aa aalvas do 

tylo e, á noite, i i lumiuaram em arco. fj, 

A g r a a r d a c i v i l 

R IO , 21 i 

Foi hoje officialrnente InsuguradoSo 

quartel da gnarda civil, ficando eatal*-

lecidoa os serviços da nova milícia, .̂a 

ccm jraçns que primoiro se aliataram 

foram destribul ias á I" c 4" circaniacti-

pçòes policiais. 

O dr. Cunha Filho, delegado de po'í-

cia, commemorando esto facto, cffuree^o 

n n lauto alinr.ço ao dr. Cardoso )e 

Castro e ú imprensa carioes, sendo, par 

0;'c.ssiâo do cliaropagne, caloresaiuculc 

brindado o cliefe de policia. 

O b a r ã o elo K i o B r a n c o 

RIO, 21 

A Noticia, em seu numero de ho£i 

diz quo nfto tem fundamento o boa*n 

que circulou de que o ar. barão do Rio 

Branco iria assum-r a dirccçào ca l e g i . 

"lài do llrasil e,u Roma. 

O s n a b m a - r i n o a b r a s i l e i r o a 

P IO , 24 

commisaio nomeada po'o Mlnister.o 

da Mariulm para dar parecer «obre 

diversos typos de submarioua inventa'1 iw 

por brasileiros, apresentou o seu re la ta 

rio, opiuando quo nenhum desses typo ' 

mereça ser construído por conta do y o. 

verno. Consta, entretanto, que o s im' -

rante Júlio de Noronha, ministro da U • 

[«Havel^o 

a|'rewíntaW^üítá""~canltao'tenent® 

.Marques, vai mandar ronstruir o tví>-

marino nos estaleiros do arsenal do Ma-

rinha. 

O ooe£c1! . '4 Í-o A C f o n a o P o n i i a 

R IO 21 

O co::s Iheiro Affonso Penna, vice-

preí-idento da Republica, segu rá bre*. j-

rnente pira iielio Horizonte, onde pr;-

toude psssar as farias parlamentares. 

O n ; c . - o i a r i o d l l o jA^ão rto 

E q n a A o r 

RIO. 21 

Embarcou hoje [iara a Europa o ho-

cretaria da iegação do Equador. 

S a b s c i i p ç ã o 

SANTOS, 24 

O sr. coronel Beacdieto Ernesto Ga l ' 

marSes, delegado do policio, entreg«>a 

hoje a d. Thereza de Sousa Mace-to 

t»70$000, importância rjcoliiida oin uo;a 

subscripçio aberta em seu favor. 

I ) . Thereza d a infeliz viuva do agvo-

to do policia Joaó Fortuoato do Macedo, 

que. na madrugada de 15 do eorrenta, 

foi assassinado, á rua do Rosário, com 

uma canlvetada no peito. 

I n c ê n d i o 

SANT06, 21 

Foram nomeados peritos para exami-

nar os objecto3 salvos da casa n . 5 

da rua do Rosário, onda se munifeati^i 

incêndio. 03 sr«. Joaquim Ferreira Coe-

lho, Jos»í Cardoso e Tliomaz Marqatè, 

que avaliaram oa respectivos objectoa 

em 1:913(965. 

Os peritos nomeados para verificar 

a causa do incêndio apresentaram hoje 

o laudo. 

Ao que parece, o fogo começou em 

lampeüo de ki-rozcne. 

B X T K R I O S t 

S y n t e m a m o t r i c o 

LONDRES , s l 

A Cainara dos ccmmuns approvou br-

je, em seguuda diacussito, o projecto cc 

lei sobre a instituição obrigatória da 

systema métrico decimal cm todo o R^ina 

Unido. 

Or f .03 d a q n e s M i k n e l o v i t o h 

LONDRES , 2» 

Chegaran. boje a eata capital os grU s 

duques Mikaeiovitcb. 

B a n q u e i r o d o s a p p a r e c i d o 

BERLIM, 24 

Os jornaes desta capital noticiam h o ' j 

desapparecimento de um importando 

banqueiro, que soffreu no ultimo panieis 

da Bolsa prejuízo calcalado em 100.000 

esterlinos. 

O a r . R i q n i o l m a 

SANTIAGO, 24 

O sr. Riquietme, ministro do Chlls Da 

R io de Janeiro, foi ehamado pelo gover-

no e deve chegar brevemente a cata ca-

pital . 

V e n d a da n a v i o a 

SANTIAGO, 2 * 

Consta neata capital qne o Congresso 

vai aer convocado extraordinariamente 

afim de reaolver sebrs a venda de 

navioa. • 

F a l i a c i m e n t o 

BUENOS A I R E S . 24 

Faltaceu hoctem i aoita aeata capital 

o dr . Rodrigues Bustamante. 

P o a a a a s O e a fcaaesias 

PARIS, 24 

Oa senadores coloniaee v i o apreaal-

tar ao miniatro daa Coloniaa ama Indica-

d o com o fim da obterem de goverca 

fraucez convenções a respeito da inte 

gr idado das posaessões francezas na Indo 

China a a preponderância da França no 

rio Meikoag. 

B a t a t a * de C a r l o a O o m s a 

I IAVRE , 24 

Zarpou boje deste porto o vapor Cam 

pana, no qaal segue para Santos a es-

tatua do maestro Carloa Gomes. 

A Revolução do U r i p a y 
c o h f i s o a ç J L o d e 

A F P A R I C I O 

B E W S -
I O R I O N E 

G R O - E X T R A N O E I R O l i E M I 

O B A V 9 0 - S I T U A Ç Ã O B B S -

V > ? F « t t A D O R A - V I C T O R I A 8 
O O V E R N I 3 T A 3 

MONTKVIDEO , 24 

O Congresso uruguayo con-

verteu em lei o projccto auclo-

risando o governo a proceder á 

confiscação dos bens pertencen-

tes aos revolucionários. Logo 

depois da votação, foi enviado o 

projccto i saneção do presiden-

te Battlc y Ordonez, que, acto 

seguido, assignou o decreto, o 

qual já está publicado. 

— O governo recebeu commu-

nicação de que Apparicio Sarai-

va, á /rente de 10.000 homens, 

continua acampado nr.s margens 

do rio Negro, tentando atraves-

s;il-o, no ijue tem sido impedido 

pelas tropas governistas, que 

lhe ccrtarani a j.assagein. 

—Grande numero do extran-

gciros residontes nesta capital 

tom emigrado para a Argentina 

e para o Brasil, receiando que a 

qualquer momento a cidade sc-

; t invadida pelos revolucioná-

rios. 

A situação torna-se cada voz 

mais desesperadora, correndo 

constantemente boatos os mais 

;.t rrarlores. 

— O general Muni/, tclegra-

pltou no governo diz' tido que 

marcha com 11 sua eolumna em 

crdem no encnntro dos revolu-

cionários o que está plenamen-

te confirmado o i r iumpho alcan-

çado jielas tropas govornistas 

ein Santo Ktigcnio. 

Consta que ri divisão com-

mandada pelo coronel I>nnventos 

riola o os rentantes foram cari-
dosamente recolhidos por hu-
manitário cavalheiro a uma fa 
zenda do interior, de onde pa-
rece que «gora voltaram, a in 
stancias da referida senhora. 

A's noticias da manifestação 
ao sr. ministro, dizem que a pro-
fessora offeroceu a s. exc. uma 
palma do flores, feita do madei 
ras o areia, acompanhada de um 
discurso cucripto, que ella attri-

buiu aos seis Índios, cujas assi-
gnat 
peça, 
gnaturas f iguram no final da 

derrotou a eolumna de revolu- ji 

cioniriqs comni índada p r l o cait 

<i i !Uo M o n t o » , í i c a n d p n . o r t o en-

te 1:0 c : ' i n j ) o d o c o m b a t e . 

—t- >-T—. r-»cEa.-----

E S P O R T A G E M F L U M I N E N S E 

Ilio, 23—2—904 

Sabe-so quo o conselheiro Af-

fonso Penn-> trabalha fortemen-

te para q• i•: seja notn.ado dire-

ctor geral dos correios o dr. 

Aarão lieis, que já exerceu esse 

cargo por dons niezes, ter do 

sahido para ser director do Ban-

co da Republica, quando o sr. 

.Affonso Ponua foi noimv.i.lu f>re-

sidente do referido estabeleci-

mento. 

Dizem quo o sr. P fnna t<lo-

graphou a j sr. Rodrigues Alves, 

falou ao sr. Lauro Mftlier o en-

tendeu-se com o sr. Gl.vcerio. 

Houve quem dissesse q ; ^ o 

sr. Sampaio Corrêa ia sor con-

vidado. 

A opinião geral aponta o sr. 

Cluigas Doria, 011 o sr. Noves 

Gonzaga. 

X 

Para breve, nóvo movimento 

no corpo diplomático, com a sa-

hida do sr. Assis Brasil. 

Dizem que o sr. Piza irá para 

Washington e que para Paris 

á o sr. barão do Rio Branco, 

que, obedecendo a determinação 

medica, voltará para a Europa. 

A l i C O S 

Com sinceridade, pois que co-
nhecemos a questão c o s proces-
sos commummente empregados, 
juramos quo c t a s assignaturas 
são tão verdadeiras como as do 
manifesto dos mil acadêmicos 
que protestaram contra a mani-
festação ao sr. ministro do Ex-
terior. 

ITmas e outras cquivalem-se 
perfeitamente e ambos os aueto-
res quizeram, como se costuma 
dizer, tirar a sardinha com a 
mão do gatp, que, no caso, deve 
vir no plural. 

A um deu na caclióla impedir 
ou desorganisar a papseiata, e 
do prompto imaginou o manifes-
to, contando que a policia, á vista 
dos mil o tantos opposicionistas, 
embaraçasse o prestito. A' outra 
concebeu uma fôrma nova de 
engrossamento e por procuração 
hypothetica assignou, ou mandou 
que assignasscin o panegyrico 
com os nomes dos caboclos... 

Arcades ambo. 

Não creia o iilustro ministro 
nesses votos! Os Índios Porpi-
pó, -Maouzamento, Pracó, etc. o 
tal estão innocentos em tudo 
isso. 

Klles, no seu espirito rudimen-
tar, ;,ó têm uma aspiração úni-
ca, fort", ardentíssima — volve-
rem para as suas bronhas, livres 
do contado ria ar^ficiosidade o 
d» exploração... m 

K o si. ministro tocac-ities-á o 
coração, so providenciar de modo 
a quo isto se rcalise q<;:into 
antes! 

Pobres Índios ! 

R . A . 

A-t 

Notas e noticias 
Começaremoi a publicar, por est-s 

dias, um» «óric do artijroB de um dil-

tinrto militar, no^Bo collahorador, sobre 

a Jíeoryaiiiaacâo do Exercito. 

Rio, 23—2—904 

Nada faltou á manifestação 
realisada (;m honrado sr. minis-
tro das Relações P'xterion?8, até 
o Sogra a cavallo e o concurso 
do eiemonto indianista ! 

O Soyra 6 u m t y p o d c r u a , 

muito conhecido ; bom sujeito, 
incapaz de fazer mal a quem 
quer que eeja, mesmo porque é 
completamente inoffensivo em 
todos os terrenos. Não sabemos 
quem o alcunhou, mas o certo c 
que ninguém o conhece senão 
pelo nome de Sogra. 

Pois o heróe ia a cavallo, 
todo de branco o mul to conven-
cido ; deram-lhe vivas, quando 
passou em certas ruas... 

O indianismo encontrou para 
represental-o uma lamentavcl 
professora, que tem a idéa fixa 
dc ser o anjo tutelar dos nossos 
aborígenes, fazendo disso abso-
luto monopolio. Em quaesquer 
outras circumstancias, essa se-
nhora seria digna de piedoso si-
lencio ; á porém, necessário, sem 
offensa do respeito, dizer que a 
sua propaganda nao está longe 
de ser considerada uma perigo-
sa enfermidade. 

A alludida professora fez uma 
viagem ao interior de Goyaz e 
de lá voltou trazendo alguns 
pobres caboclos, os quaes sof-
freram torturas com a mudança 
de hábitos e com a constante 
exhibicão a que os forçara a ve-
sania da mãe adoptiva. Ao ca-
bo de pouco tempo, alguns dos 
desgraçados morreram do va-

Sendo hontern dia feriado, as reparti-
çõ"8 nstadoats, federai.* c mu-

Hicipwrt conaervaXr.i-a4» f"^ha l i ? v 

noite, i l luminaram aü respectivas fa 
citatia.s. 

Não ínnrc iomram ^gaalracnífi os ban-
cos, a Junta Cornmcrcial o a Holsa u os 
í?8 ' r i t ' r i oH de estradas de ferro 

1 )•: muniià, lio:ive alvorada pel» ban>ia 
do nusif-a da força policial, que á noite 
reaüsiui um grande con^trto no coreto 
do jai iiiii do [^alacio. 

O .• r vice-| r-ífiidente do instado ag-
ri^nôu os «'-jíuiiitt 

C')rnmutajido na d»; oito annos o ires 
nip/fs dc prisio ctrllular a pena de dez 
at.noi e sí-ís dc piínâo ceiíular, a 
qne foi (ondeiimado o r o Iiaplia»-! <.na. 
por accordam do Tribunal de Justiça, 
qne modificou para tg<e prazo a pena 
referida de oito auiio.1 e trea inrz«-s 
imposta peií Jnrv d.i comarca dc Jahú , 
em s dt- '.i ac dezembro de lÜOO; 

— < omniuln ' ) na de dez annos e sris 
tr.czes do j r is .o «impIuB, a pena de Jó 
annos a que f-ii i.ondemnado o r'':o Ru-
liuo Vcr.antio de Hifju<-ira pelo Jury da 
comarca de Sarajmliy, em sessão de 26 
de jui. . ) de 1 ; 

—pf-rdoando ao 8' nlenciado JoséThiago 
Dias o resto da pona de dez amos de 
prisão cellular a qne foi condemnado 
pelo Jury f'a comarca de Caconde, em 
a vjilo d 3 ) de janeiro de lí»0l e qti« o 
Tr ibuia l d»; Just.ça njodiíicou para a de 
7 f.r.r. s de j.ria.lo cellular, por accor-
dam !'j il'J de abril do njtsuio anno ; 

— perdoando ao xcnt iauado Antônio 
Paul » dc Oliveira o rei 'o da pena de 
dc'/: annos e meio de pr.ailo cellular a 
que foi condfnuiado pelo Jury da co-
m.írca de Santo Antonio dn Cachoeira, 
em sessão de Iri de tleiembro de I8í»5. 

Foram postos em liberdade os soldados 
; re.ít-a á ordem do sr. commandante da 
força policial. 

Pcdüm-no.i declaremos qu<i silo convi-

dados para uma reuuião, hoje, ao m îo-

dia, na Faculdade da Direito, todos os 

acadêmicos que devem prestar exame 

de segunda época. 

Parece qne o grande incêndio havido 
na línhia e do qual já demos noticia não 
foi cawial, havendo muitas pessoas que 
acreditam ter si lo o fogo ateado por ini-
migas do proprietário da gran-ie droga-
ria America. E«te oíferece dez contos a 
quein descobrir o iacendiario. 

Côrca de 2008 pessoas íicflram desem-
pregadas ora virtude do incêndio. 

As companhias de seguro terão de pa-
gar 700:0008, s ;ndo que os prejuizos sr>f-
íridos pel ia particulares, que não haviam 
tomado essa precaução, montara a 300 
contos. 

O inquérito aberto a r-speito do facto 
prisegne, sob a direcção do commissurio 
Cassiano Lopes. 

O sr. dr . Domingos de Moraes, vice-

prfsidente do Estado, seguiu honteni 

para a estaç-So dc Macaliubas, em com-

panhia de g. exc. f amü ia . 

8 . exc. regresaará depois de amarh3 . 

Confórme tclegramma que publicamos 
na secção competente, a Camara dos 
communs, da Inglaterra, approvou, em 
segunda discussão, o projecto que ado-
pta o systema métrico decimal na Gra-
fei 

valorem os adubos chimieotf, quando im-
portados por ryadicatos agrícolas; 

Considerando que, exigindo 'a inter-
venção desses syndicatos, foi intenção 
do legislador restringir o favor da isen-
ção de direitos, cercando-os das neces-
sárias garantias; 

Considerando, porém, que ainda não 
se organisaram os ditos ayndicatos o 
que não é justo privar a lavoura do 
uito beneficio, por falta dessa organi-
aação: 

Kesolvo que a disposição do art . 3°, 
§ 1", acima referido, se observe indis-
t in tamente em relação a todos os im-
portadores, st*' á organisação dos mes-
mos syndicatos.» 

No proximo despacho do sr. ministre 
da Fazenda, será lavrado o decreto apo-
sentando José Muria dos lieis Barccllos 
do iogar de delegado fisral do Thesou-
ro Federal em Minas Geraes, r.onférme 
aactorisa<;üo legislativa. 

J i está cm poder do sr ministro da 
Viação o projecto de reforma da Estra-
da de Ferro Central, elaborado pelo sr. 
dr. Osorio de Almeida, director dessa 
via férrea. 

Por esse projccto serão creadas sub-
inspectorias de trafego, o serviço de 
pagamento sej-á centralisado no Tlitsou-

i, e ao vice-director, cargo a crear, 
rão concedido» amplos poJeres para 

a resolução das questões dc menor im-
portância. 

Exposição de S. Luiz 
As commissões da expasiçfio prepara-

tória da de S . Luiz procederam liontem, 
nas officinas da Companhia Meehaniea, 
á experiencia da machina Schuinann para 
beneficiar café em 8 . Luiz, duraute a 
Exposição Universal. 

A evperiencia correspondeu perfeita-
mente á espectativa das pessoas pre-
sentes. 

Em uma hora, esta aperfeiçoada ma-
china beneficiou cêrca de 300 kilos dc 
café. 

•—Pelo Tennrjson devem partir de 
Santos para Nova York cêrca dc 1.07G 
sancas com café e 120 caixões com pro-
duetos diversos. 

— Fornm tro ados telegrammas entre 
a comuíisaào executiva e os drs. Lauro 
Müilrr, ministro da Viação, e Antonio 
Olyntho. commUsario federal, sendo-iUes 
Lommunicad > os bons resultados da ma-
china de beneficiar café. 

Parece definitivamente nssontado qnr. o 
novo governo do Paraná fioará constituí-
do deste mod<v secretario das Finanças, 
o dr . Jovert Madureira; secretario do In-
t.-rior, o dr . Lamcnha Lins, que renun-
ciará o seu logar na Camara dos depu« 
Udo*: secretario das Obras Publicas, o 
dr (.híchorro Júnior . 

O novo ' hefe de policia s rá o dr Al-
buquor .u • Maranhão; o promotor publico 
da > a;-iiaí, o dr. José Maria Pinheiro 
L ima . 

Bretanha. 

Os srs. secretários de Estado darão 

hoje audiência publ ica em suas Secre-

tarias . 

O Diário Offieial da União pnblicon o 
decreto de 15 de setembro do anno p»s-
sado, qua declarou caducas as patentes de 
invenção cuja relação acompanha o mes-
mo decreto. 

Essa relação occupa trinta e sete pa-

Íinas c meia da folba offieial e compre-
ende mais de 938 patentes concedidas 

d««de 1887 até 1900. 

O P m ; , de hontem, dou a seguinte 
not ic ia : 

• Morte gloriosa teve hontem o guarda 
rar • ila José Coelho, que, nu»n heroico 

j im ;u ! so de generosidade, trocou a sua 
vivia pela de uma mulher desconhecida, 
deixando-a: qua«;i esphacelar para a ar-
rar.oar pr^nles a traral-a uo vôo 

vertiginoso de uma locomotiva. 
V.iii ante em seu posto á canf^ella da 

Provi >neia, o pu3rda José Coelho viu 
que uma imprudent»? mulher atravessava 
a liniia no momento em que o trem SU 

8'! approxiina'. ^ com grande veloci-
dade . 

Attonita, á imminencia do perigo, a 
mulher parou i.o meio da lirfia. alluci-
nada contra o turbilhão de ferro f|iie 
p i ra !"i avar.çiva implacavel. por entre 
uiv ;S . r s o-: f.i no. 

A infeliz, jui.tou ns mãos e ergueu os 
ollios ao cé'J Sui .to, um pulso forte 
' s i ; u liii pelas roupas para fora da li-
nl>a. 

O trem passava bufando como um tu-
fão desabriuo, envolvido numa nuvem 
de pó . 

Mas crr. t >rno a el!a nada indicava a 
prrs- ií ;h do salvador. Olhou, pre-
scru. ;ú a sombra. Nenhum vulto so mo-
via . 

Dentro cm pouco, porém, os sens 
olhos nivisaram, immovel, junto á liuha, 
a grande distan' i.i do lognr em que r». 
tava, a massa inerte de um corpo hu-
mimo. 

Correu para o logar e viu que alli ja-
zia o corpo de um homem, esmagado 
quasi todo por choque violento, banhado 
em sangue, cm que se lhe tBvahira o ul-
timo &icnlo. 

Esse corpo era o do guarda caiv l̂la 
José Coelho. 

O infeliz, vendo-a prestes a snr alcan-
çidx pela machina, deu um salto de que 
os seus cincocnta annos não o fariam 
julgar capa/., e, com tima rapidez e pre-
cisão dc movimentos não menos admira-
rei» sa.vudiu-a para fóra do leito da es- j 
trada. 

Mas faltou-lhe tempo para si.var-se, 
elle qu-í t i o prompto foi em salvar a 
quem talvez nunca tivesse visto . 

Apanhado pelo limpa-trilhos, o desgra-
çado José Coe!lio morreu instantanea-
uientu, com o craneo d spedaçado e o 
corpo mutilado em vari >s pontos. 

Era casa <la. tinha filuoa » rcai'lÍA na 
estarão ii PíetI .du. 

0*8fa corpo ficou dep' sita Io no carro 
quo o conduziu para a <ata»,io inirial ija 
«•fltraiia do frrro, rte onde aahirá hoj^ o 
•"ii enterro, feito pela iaixa doa jiinia-
Iciroa, do qU ' elie era •-.••io 

O (acto d-u-He -ia s lioraa CO minu-
to» da noite. 

Nomeroaoa companheiroa ami^rn '* 
parentrs velaram o «eu cadaver deade 
que chegou á Central.» 

malévola, a calumnloaan InvinutySa, lei-

taa Pátr ia « Republica peia^aa ma l , hoB-

radaa rep reMoUn tu , «orno eu. 

Mentira também raaepçlo dalle tr iom-

phnl. N i i j nem eaUçío , «pena , trea ba-

tr lhèm infanteria; nem cavallaria e n e a 

parque arti lharia lá eatl»ar»m. l<ao me*> 

n o , da pana.Io Palxano, nem aombr t . 

Fklao paro r ,pa lde j r ,4o . 

A p e n a alguns unthnslaaU, meu g f 

verno, qnaado davam v iva , mim enga-

navam, vivavam V. r . l l a , indo, acato, ea-

U o aaberrar ea;iadua toldados. 

P'alM também foaaem pretos 1 ' i r t i u-

guíi indivíduos simples facto acompanhar 

Varella. Elles, recclositi Indi^na^ln po-

pular, é que fora, i radr.ia pedir a f ; au-

lho protae^Ia 

Liberdade aqui plena. 

Varella pdde vir quando qu i ier . S ó 

retratar que disso Camara depn tu l o , 

contra m im . 

Melhor prova liberdade aqui ,e R i s a ? 

Todos mana partidarlos, amigos, paren-

tee aab»m entram Talado quando querem. 

Ninguém aqui preso aenlo por d a r 

dentas l ingna. 

Tudo permittido. Liberdade U o am-

pla qua nem ba le is ! 

Viva Repoblica ! — Vicente Machado.. 

Ora, abi está como te desfaz em pó 

mais uma perversa calumnia levantada 

pelo ar. Alfredo Varo l l a . . . 

Está explicado porque o delicioso B . 

B. n i o foi á esta<;io despedir te do <Jr. 

Bernardino do Campos . 

O motivo nfio (oi o facto de estar 

qnaai terminado o yoverno do dr. Ber . 

nardino. I'oi outro . 

Ac.nteceu que, «o tomar o carro, A 

ult ima hora, para ir á estagio, B . B . 

verificou, banhado em suor frio, que se 

esquecera de um pedaço da phrase quo 

preparara pura sa despedir do dr . Ber 

nardino. Fez, então, deaalentado e fu . 

rioso o carro vol tar para casa. 

A phrase, que realmente é esplendida, 

devia eer esta : . Dàa viagem, dr. .' Res-

tnhrtfçn.sc togo e dar.no* em breve o 

grato prazer de teu reffresso.. 

B. B . , porém, infelizmente, lembrou-

se apenas do primeiro período : bóu tia• 

gem. dr. ! 

A sua ausência na estação n io pode, ' 

portanto, ser censurada; antes, devo se . 

applaudida sem reservas. 

Ura Inmcni qne n io vacillu om saeri-

flcar o aeu futuro político pura salvar i X 

sua reputaç io litteraria 1. . . 

Houve j i quein entendesse 

Os discursos rio B. B f 

Mas nüo ha qiiotii faça qne esto 

Figiieiredo>-at;ua not d ? . 

A. B ^ N D E I i r . A N A C I O N A L 

Z 3 C l u cv r- d o 

A' venda neste escriptorio, 
volume. 

P r a d o 

á 3*000 o 

D E P O R T U G A L 
o i>u ri;n: A*.'DO MKNDEH 

MIN CON8TANT' 

E O «EENJA-

/ •A3 I ISARIA MASCOTTE-.íá pa 
^-'çou os últimos prêmios dt* 1 .()<X>$000 ! 

Novos prêmio» dc 2:000$0<)0 estào 
sendo distribuidos a todos cs freguezes. 

flua 16 de Novembro, 59. 

O s l h g s d e s a b ã o 

O efficio dc Mcrstar io da Agricaltara 
deats Estado «obre a importação de adu-
bos ebimicos foi retpoodido pelo minis-
t ro da Fazenda noa seguintes termos: 

«Considerando qne o art . 3*, % I o , da 
L«f n. 1.144, ie 30 de dezsmbro de 
1903. revogando o disposto no ar t . V , 
§ 30, das Preliminares da Tarifa, tribo-
toa «penaa com o imposto de 5 * u a d 

A velha e justíssima desconfiança que 

me t ira o tel«grapho fez qne eu n&o 

me «Smmnvesse muito com as noticias 

vindas do Paranl , s. proposito da che-

gada do sr. Alfredo Varella áquello Es-

tado. 

Não lhes dei inteiro credito, mas tam-

bém nào as rejeitei de todo. 

E, como n io me apraz nunca ficar 

indeciso, apenas com um conhecimento 

duvidoso dos factos, talegraphei ao sr. 

Vicente Machado, digno presidente do 

Paraná e fnturo honrado presidente da 

Republica, pedindo-lhe informação minu-

ciosa de tudo quanto tinha havido. 

A resposta demorou vinte e quatro 

horas para vir, ch^gando-me, porém, a 

contento, apesar disso : completa e irre-

futável. 

E i l a : 

«Pistol— Commercio, 8 . Paolo. 

Mentira todo Varella telegraphou pa-

ra ahi . N i o o expulsei Paraná . Pedi 

apenas fosse embora daqui . 

Mentira também eu mandasse capan-

gas metter-lhe o pau. Hoave foi isto: 

grupo exaltado patriotas dedicados Re-

publica resolveu, justo impulso indigna-

ção, tomar desforço aqueile deputado, 

Lisboa, 30 de janeiro 

O Brasil tem esta s-mana prendido as 
attenções da pacata Lisboa. Primeiro, 
uma coinmissão, composta dos directore» 
de todos oa jornaeo diários e dos presi-
dentes das Associações Comrnercial, In-
dustrial e dos Logistas, promoveu um 
banquete em honra do nr. dr . Peruando 
Mendes do Alnu-ida, do Jornal da Bra-
sil, do Rio. 

Iieaii*ou-8e essa fosta na Avenida Pa* 
laoe, e foi deveras brilhante e significa-
tiva. nSo só pelo numero e qnatiuado 
dos convivas, como pelos i-nthusiastico** 
brindes que se profiriram em homena-
gem á imprensa e á narfio brasileira, a 
que todo* es oradores se referiram em 
termos om extren o carinhosos. 

Presidiu-a o r,r Prito Aranha, do, 
Diário de Noticias, o decano dos jorna-: 
Ii3tas de Lisboa. Kste vcilio camarada) 
brindou, eiu nome da improns» de Lis-
boa, ao sr. dr . Mendes de Almeida ei 
«á imprensa brasileira tão dignameatoí 
representada nellc». Seguiram-ae-lhe : o 
sr. dr. Cunha e Costa, pelns coilabora-, 
dores do Jornal do Brasil, em Portugal j 
dr . Magalhães L ima , pela Associação tki i 
Jornalistas; conselheiro Ferreira do Ama-
ral, presidente da Sociedade de Geogra-
phia, que bebeu «á confraternisaçfio dos 
dous povos irmãos»; Mello c Souza, pela 
Associação Comrnercial: Her,rique Tavei-
ra. pela Associação Industrial, «a todos 
os que no Prasil trabalham e concorrem 
para o engradecimento da Pa»ria, pelos 
seus esforços infatigaveie»; visconde de .9. 
Poavrntura pelos amigos pessoaes do 
dr Mendes de Almeida. 

O fpst«i ido agradeceu a tod is as refe-
rencias lisonjeiras que lhe foram feitas, 
e á homenagem que lhe era prestada, 
num eloqüente discurso repassado de mo-
déstia . 

Depois do brinde do sr. dr . Mendes, 
de Almeida, o sr. IJrito Aranha levantou 
um eupecial ao sr. presidente da Repu-
blica dos Estacíos Unidos do Brasil. 

Respondeu o sr . dr. Alberto Fialho, 
brindando a S . S . M .M . 

Alécu desta festa, tivemos a chegada 
ao Tejo do lien/amin Couutant, do 
coramando do sr. capitão de mar o 
guerra Alencastro Ui*aça. que veiu agra-
decer ao governo o ter enviado «m vaso 
d« guerra ao Rio, por occasião da possa 
do sr. dr. Rodrigues Alves. Foraru fei-
tas e retribuídas as visitas officiaes da 
praxe. Os officiaes e marinheiros SÍio 
por toda a parte recebidos com inequí-
vocas provas de sympathla e affecto. 
Não são considerado» estrangeiros. Po-
d<-m considerar-se num prolongamento 
da sua pátria. Todas as porcas se lhes 
abrem. Ainda hontem, foram os offlciaeS' 
convidaJos para urn baile dado pela sra. 
condesta d'AJmeidina, para festejar os 

^jnnos de sua f i lha. El-Rei offerecs-lbes 
um jantar nas Necessidades ; o governo, 
um almoço no Es tore l ; os «r*. ministros 
do Brasil e da America do Norte dão 
festas em sua honra e outras diversões 
sc Ibea preparam. Nos diseursos troet-
dos, na audiência nne El-Rei concsdea 
ao sr. Alencastro nraça , fizeram-ss sf-
firmaçies da mais estreita amizade. O 
cruzador tem sido muito visitado, sendo 
os officiaes para com todos de aras íuex-
cedivel gentileza. 

— Hentero, reaüsoo fS a inaagsraçfo 
solenne da lapide. msnds4a colloesr por 
um grupo de brasileiros so prédio n . 
17 da rua Oarrett (Chiado), onéê nascecr 
o almirante Bsrroso. A homenagem *#< M 
hero« do Riaehodo foi prsjudlcsds 
ehnra incessante qoe. durante s 
nia. cahiu Ainda asshn, foi grande a 
ma l t i d io que se jantes na Chiado a 
rompeu e a calorosos rhras as Brasil, 
quando a lapida fsi oescerrada p«l«fc 
•rs. drs. A l W t o Fialho • esossiftsir* 

W 



lítfo .rA/ov to, 1 • ' * fio r 
dpto. O l u i i rol lido ossignado no» 
paços do Concelho, owjo edifício O oom~ 
mandante o offlciais do .flenjamln Con-
atant» visitaram demoradaircnta. 

A* aolemnidoda assistiu uma força do 
marinha brasileira, commondada por u m 

tenente, quo foi multo admirado polo 
garbo o o prumo com que ca apre-
sentou. 

A p o l í t i c a 

O sr. João Franco regressou da sua 
viagem ao norte, satisfeitíssimo com ou 
resultados unidos. Nu f caaSo solenna que 
se realisou no Centro do Chiado, tanto 
aquelle estadista, como os trfl. Luciano 
Monteiro, Martins de Carvalho, Slioretcr 
etc., afíirraaram que eila rcprcaçLtou 
um verdadeiro triumpho paia o fran-
quismo. 

Ora, os ropnbHcanos, que não podem 
vêr, 6 claro, quo do sr. João Franco se 
acerquem elementos liberacs do valor 
moral o íuter.çOfm puras, como o dr. 
Antonio Pinto do Mesquita, do Porto, 
estáo tirando a desforra das ovações 
colhidas por o chefo regonerador-liberal. 
Assim, o sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado, que, como lhes disse, ha pouco, 
adberiu ao partido republicano, foi ao 
Porto fazer uma conferência sobre os 
partidos políticos portugueses, em quo 
combateu o franquista abertamente. Essa 
confereucia, porém, foi mais um pretex-
to para nina grandiosa ; .anifestação po-
lítica, reveladora da vitalidade do par-
tido democrático quo na cidade invicta 
oonta, riflo só com poderosos elem.ntos 
eleiloraes, mas com um valioso estado-
maior. So em Coimbra foi cmhusiastica 
a despedida quo o r Demardino Ma-
chado teve, á partida par*. <> Peito, aqui 
aesperava uma recepção ímponantiaaima. 
A multidão acompanhou-o ao hotel,onde 
bc repetiu a ovação. 

A conferencia, que foi brilhante, como 
era de esperar des dotes do sr. Bernar-
dino Machado, terminou com uma rui-
dosa manifestag-io política: a concorrên-
cia era tal, quo : . o coube no recinto, fi-
cando a maior parte na rua. 

Não contentas com o que sncced u no 
Porto, quizeram ainda os republicanos 
trazer o sr. Bernardino Machado a Lis* 
bôa, a proposito da distribuição de prê-
mios aos aluninoa da escola 31 dc Ja-
nciro. 

Chegou, effeclivamente, s. exe. á ca 
pitai, na noite de sexta-rcira, e, manda 
a verdade dizer-se. lia muito 33 não 
faa a um homem publico uma recepção 
tão imponente e cnthusiustica. Os bi ' 
tes de gare exgottarum-sa. 

Era todo o recinto da estação, quer no 
pavimento superior, quer r.o inferior—o 
alpendre, escadaria, calçada tio Carmo, 
largo do Camões, acotovelava-se 
multidão enorme, que com palmas 
vas constantes a a. exc. e ao partido 
republicano, acclamava com delirio 
ilJuGtre proTrssor. 

O sr. Bernardino Machado a muito 
custo poude romper pelo meio da multi-
dão e entrar no «Avenida Palace», onilo 
se hospedou. A porta do hotel teve do 
ser fechada. 8. exc. teve de apparecer 
u uma janella do edificio, do onde agra-
deceu a manircsUçlo que na pensôa 
dcllc se fizera á liberdade e á democra-
cia, e pediu a todos que dispersassem 
na melhor ordem. Terminou assim aquel-
la extraordinaria manifestação popular, 
sem 'uma nota discordante". Para ,sso 
concorreu a policia, que, sob a direrçílo 
do sr. major Dias, ioi prudente e deli-
cada e não . . . provocou a desordem 

—Se o partido republicano so 
reorganisando e fortalecendo, por-
que o descontentamento lavra mniío fun-
do. Ha ainda muita gente de t»ôas in 
tenções que, tendo-se conservado afas-
tada dos partidos, presta o seu apoio 
no sr. João Franco, na esperança >1 
que eile com certos vultos que o cer-
cam poderá fazer alguma cousa util para 
o paiz. No dia em que sc virem desil-
ludidos. irão. naturalmente, os que não 
ia deixarem levar pelo scepticismo, en-
grossar as hostes dos inimigos das ins-
tituições. E' de tal importante indicio 
uma phrase pronunciada pelo sr. dr. 
Antonio Pinto de Mesquita, vicc-presi-
dente do «Centro Kegencrndor», liberal 
do Porto, no banquete que naqu.dla ci-
dade foi offerecido ho sr. Jo3o Franco. 
Disse s. exc. que o partido em que se 
alistara íBfftgiifttaVft pAra t'!'j PH . I t fm 
ncperiencia dentro da J.Nrtarel-fia. 

VAU IAS NOTICIAS 

Prosegne a campanha dos povos da 
nova circumvallação contra o ac-to desgo-
verno que os meltcu dentro dos limites 
da cidade, sujeitando-os. portanto, ao 
imposto de consumo. Começaram, porém, 
tarde os seus protestos. Deixaram fazer 
estudos, levantar plantas, fazer < bras, 
proceder a manifestes e só se levanta-
ram, quando a nova üuha fiscal sc esta-
beleceu, definitivamente. 

—As propostas de fazenda estão le-
vantando geracB clamores, como sempre 
costuma succeder. porque também sem-
pre ellas trazem, mais ou menos enca-
potadamente, aggravamento dc impos-
tos. 

A Associação Commorcial collegiu numa 
bem elaborada representação quo leva Ca 
duas Câmaras, os pareecres das difíc-
rentes commissôes que nomeou para o 
estudo de todas as propostas do ar.Tei-
xeira de Sousa.Contra todas ao insurge, 
bem como a Associação dos Logistas. 

No entanto, a discussão prosegue na 
Camara dos deputados. Já foi discutida 
e votada a propo3ta nobre o contraio 
cóm o Banco de Portugal; está quasi 
concluída a discussão quo se refere 
ao pagamento de parte dos direitos dc 
importação em ouro. 

Tem t-ido um torneio de oratoria, em 
que têm tomado parte os melhores ora-
dores dc um o do outro lado da Camara. 
Já por duas vezes houve tumulto : uma, 
porque, diacutindo-sc a ultima amnistia 
concedida aos crimes políticos, alguns 
deputados da opposíção bradaram «as-
sassinos, ladrões>, isto a proposito de. 
nas eleições de 11)00, ter havido fraudes 
e algumas desordens, sendo certo que 
todos os actos eleitoracs renhidos costu-
mam ser adubados com uma e outra cou-
la. A ultima sessão tumultuosa foi a de 
hontem. 

Pedira o sr. Rodrigues Nogueira a 
palavra par.i sc eccupar da prorogação 
por 3 anuo», do theatro da S. Carlos, 
ao emprezario Paccir.i. A Camara resol-
veu quo não lhe fos ? • concedida, por não 
considerar o assumplo urgente. 

O sr. Oliveira Mal!os, o irrequieto 
tleputado progressista, ao obter a pala-
vra, verberoa o procedimento da maio-
ria, por não ter deixado ."alar o sr. No-
gueira. Alguns deputados governamos-
tacs riram-so : tanto bastou para o sr. 
Oliveira Mattos exclamar indignado : «Oh! 
os srs. riem-se: c bom ;uo mostrem os 
dentes, para que so f.r' x que servem 
para mais alguma couü do que para 
comer.» Esta phrase provocou uma ver-
dadeira explosão no seio da maioria. Os 

-ntados n v a n ç a r i l ^ ™ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
tros. Houve «cenas de pngtlato, em que 
•s salientou o sr. Álbarto Charula. A 
confusio tornou-aa medonha. Interrom-
peu-se a sessão. Mandado evacuar as 
galerias, alguns espectadores recusaram-
se a obedecer e manifestaram-se. Foi, 
então, preso o sr. Pinheiro do Mello e, 
com elle, alguns seus companheiros da 
Associação dos Logistas. As prisões, 
porém, n lo foram mantidas. Scenas pou-
co edificantes como estas causam a mais 
dolorosa tmpraaafto na opinião publica. 
Tanto mais extrsnhos sito estos tantos, 
quanto é certo que, afora os «rs. Dias 
Ferreira, Fuschini o Mello e Sousa, pes-
soas aliás muito pacatas, não estão na 
Camara senão representantes dos dous 
partidos—regetierador o progressista— 
quo têin vivido no mais completo ac-
côrdo. 

Razão tom um notável homem dc 
scioncia e illustradissimo professor de 
uma escola superior, quo, ha tempos, 
dizia : os regeneradores fazem esforços 
inauditos para abandonar o poder e 
os progressistas para os fazer subir e 
lhes snccederem, mis uris e outros são 
iufellzes, porque nada conseguem. 

—Como t.ào é segredo para ninguém, 
que, apesar de todos os desmentidos, o 
partido progressista está dividido em 
guarda velha, chefe Beirão, a guarda 
nova, chefe Alpoim, todos os dias so 
aventam novas hypotheses a respeito da 
constituição do futuro gabinete. Agora, 
corre o boato de que, para afastar o 
sr. Beirão da prcsidcncia. elia será da-
da ao sr. Francisco Maria da Cunha, 
chefe da casa militar dMil-Rei. Dou esta 
versüo & simples titulo de curiosidade. 

— O sr. Alpoim tem estado mais uiua 
vez fora dos trabalhos parlamentaria e 
jornalísticos. Agora, foi a «grippt» que 
o atacou. 

—Partiram para Moçambique os «rs. 
ago Coutinho, Moraes' e Castro e San-

tos iradique, quo constituem a missão 
portugueza para a delimitação da fron-
teira anglo-lusa da Larabezia. Seguem 
para o Blinde, onde em março devem 
encontrar-se com a missão ingleza. 

—O disLinctü official de marinha sr. 
Pereira de Mattos recebeu de Paris uma 
proposta para apresentar ao governo, 

I afim deste vender a uma potência extran-
geira alguns vasos de guerra, particu-
larmente o cruzador D. Carlos. Serii 
pago de prompto o preço que o gover-
no exigisse. 

O sr. ministro dos Extrangeircs res-
pondeu, porém, logo, que semelhante 
proposta não podia ser acceita. A po-
tência que desejava fazer a acquisiçào 
não é a Rússia, que tem legação em Lis-
bõa, e não precisava fazer a proposta 
por intermedie dc Paris. 

—Parece que será o sr. André Na-
varro quem irá occupar o logar de di-
rector g°ral da Contabilidade, vago por 
fatleeimento do conselheiro Carrilho. 

•—Deve ser apresentada, dentro de 
poucos dias ao Purlameulo a proposta 
do sr. ministro da.i Obras Publicas para 
a transferencia da construcção o explo-
ração das obras do porto de Lisboa a 
uma sociedade portugueza, organisada 
pela casa Fonseca, Sanlus & Yiauna. 

—Foi concedida a liberdade condicio-
nal a Victor Alberto de Freitas Valle, 
preso na Penitenciaria, quo parece foi 
victima de um erro judiciário. 

Na demonstração do sua innocencia, 
muito se empenharam o advogado «ir. 
Alexandre Braga e o jornalista João 
Chagas. Foi, porém, preciso que o sr. 
conde de Arncso, um bello espirito e um 
generoso coração, apaixonando-se pelo 
infortúnio do Vaile, que, pelas brilhantes 
clirunicas de João Chagas, so lhe apre-
sentava innocente, estudasse o processo 
e tomasse o desgraçado sob sua protec-
f;ào, para quo, afinal, ihe^fossc conccdi-
i;a a ambicionada liberdade. 

— No cartorio do escrivão Quaresma, 
do 1'orto, a{airou-su um desfalque de 
£s l8iJ$QGÜ. 

— Ü sr. dr. I.-uiz do Miigalhflcs tnar.-
dou as suas tesiemuuhas- oa sra. Jok'1 

Novaes >. Jo3é Cabral—ao sr. dr. F.duar-
do dc Sousa, ior causa de um artigo 
publicado no Viwio da Tarde, do Por-
to, intitulado »X Sombra de José Este-
vam», e de que este cavalheiro assumiu 
n responsabilidade. Terminou a pendên-
cia por os representantes do sr. dr. 

J'ldjiarJo dc —os grs. ar. Auíouio 
' ,)osô da Cruz Magalhães e capitão Joaé 
Forb-s Costa do lararem que o seu 
[onstituinte, rserevendo o artigo, teve 
um lim meramente político (tratavu-se 
da apreciação cas manifestações ao t>r. 
João Franco, no 1'orto), não havendo si !o 
sua intenção offender o caracter e hon-
ra pessoal do sr. dr. Luiz da Maga-
lhães. 

—Já so acha em T.isbôa o nosso nún-
cio monsenhor Jos.'- Macchi. 

.S. exc. foi recebido com todas as hon-
ras e conduzido ú nnnriatura num cocho 
da casa real, no meio dc vistoso cortejo. 

Kl-Rei recebe o novo núncio no priu-
cijíio do proximo mez em audiência so-
lenne. E' cnnde introduetor o cr. con-
de dos Alcaçovas. 

—O pianista Joaquim Molats agradou 
muito num concerto quo deu no theafru 
«D. Amélia», onde sc apresenta ainda 
amanha. 

— Falleceu o velho general e antigo 
ministro d. Luiz da Camara Leme, que 
todos os annos, emquanto poude appare-
cer na Camara dos pares, renovava a 
iniciativa de um projecto de lei s,i!ir.; 
incompatibilidades parlamentares «'. re-
clamava uma lei dc séria responsabili-
dade ministerial. 

—Dons desastres seguidos causados 
por automoveis resolveram as autorida-
des a pôr cobro ás correrias desorde-
nada.1} em que ellcs andavam pela cida-
de. Um succedcu e:n plena Avenida, 
onde um automovcl do sr. Mario 
Lino foi dc encontro a dous cavalhei-
ros .->c por milagre nada soffreram, 
além dum trambolhão, ficando, porém, 
os cavallcs muito maltratados. O outro 
deu-se no largo do fias tro com um 
carro da Manutenção Militar, que der-
rubou uma pobre velha, que teria sido 
morta, se o soldado que o guiava não o 
conseguisse parar, por isso que ficou 
com a cabeça junto a uma das rodas do 
vehiculo. 

—O sr. João Franco vai realisar nos 
primeiros dias do proximo mez a an-
uuneiíida excursão política ao A l g a r w 

— Vai seguir para Braga Manoel Pi-
nheiro, que foi preso no Brasil, para 
onde havia fugido, por um desfalque na 
succursal do Banco dc Portugal, naquoiia 
cidade, facto snccodido cm JUOO. 

—Veiu de Bordéos, acompanliado do 
chefe dc policia, ar. Albino Sarmento, 
Francisco Wagner Pons, capturado em 
Paris, por virtude de um furto que aqui 
commetteu, como noti :i. i, de cêrca dc 
40 contos cm acçôes da Companhia de 
Moçambique c dc que foi victima seu 
proprio pae. 

— Os republicanos sollennisam bojo o 
anniversario da malograda revolta do 

orto, visitando miqaelfft cidade os tn-
mulos dss vlctimis do t io d o s g r t f ^ 
aventura: sm Coimbra, o do dr. Jos6 
Falcio e aqui, sm Lisboa, o de José Elias 
Gorda . 

— E s t i v e r a m em Lisboa, a bordo do 
haiseríti Maria Theresa, os príncipes 
nltem&es grio-duques de Laye-Molvlngn, 
que visitaiam a cidade e fizeram a sua 
excursão a Cintra, ondo o ministro da 
Allcniulio lhes offcreceu um tunch. 

—Em Laozel, os gatunos tôm andado 

desenfreiados. Jla dias, entraram em casa 
do dr. Gomes do Almeida por meio de 
arroiubatófinto, O povo, não confiando 
cm providencias da auetoridade, perse-
guiu os meliantes. 

Um popular foi ferido com um tiro, 
ficando cm estado gravo. 

- O er. dr. Eduardo Carvalho, juir. 
om Am ares, recebeu do sr. Antonio da 
Silva Maia, negociante no Rio do Janei-
ro, uma letra do mil libras, prodncto de 
donativo proprw, de uma subscripçfto 
que no Brnsll abriu a favor dos tuber-
culosos do FamalicSo. 

- O sr. ministro das Obras Publicas 
apresentou hontem ao Parlamento uma 
proposta do lei concedendo a garantia 
de juro para r. construcção e explora-
ção das linhas de Braga a Guimarães, 
de Braga a Mansão e de Vianna a Pon-
te da Bares. 

—Casamentos: 

Antonio Marques Coelho com d. Ma-
ria da Piedade de Sousa — Lisbôa 

Daniel Marques Perdigão, pharmaeeu-
tico do quadro de ultrauiar, com d. Ma-
ria Candida da Silva Aguiar—Lisboa. 

Dr. Jayme dos Santos Faria, medico 
naval, com d. Palmvra Machado—Lisboa. 

Dr. Alberto Pinheiro Torres com d. 
Maria Izabel dc Figueiredo Cabral— 
Por to. 

Manuel Rodrigues Machado com d. 
Beatriz Gomes Ass impção. 

Augusto Maiheíro Dias com d. Maria 
Emüia Alvares i?opa — Porlo. 

—Promettem ser animados os festojos 
do proximo "carnaval. 

O governo conta com larga vida, 
mercê das desintolligencius que la\ram 
no seio do partido progressista e que 
diffieultauí a constituição do gabiuete 
daquelle partido, visto que a elle não 
pode presidir o sr. José Luciano. Es-
força-se, pois, j ára fazer votar as pro-
postas de fazenda do sr. Teixeira de 
Sousa que, no seu conjuncto, visam a 
melhorar a situação financeira e a alcan-
çar diminuição no agio do ouro. 

—Fallccimentos: 

Lisboa—D. Anna da Silva, Carlos Al-
berto Facco, d. Maria da Conceição 
Moura, d. Mariana Henriqueta R. Tor-
rezão, Carlos Baptista Jorge das Neves, 
d. Maria da Assuri.pção Carvalho, d. 
Thereza Rita da Custa A™oedo, marque-
za de Tanccs, d. Luiza Maria Bittuu, d. 
Rita da Silva Santos d. Dara Loureiro 
de Carvalln, Manuel Lourenço Mathias, 
Joaquim Conceto Dia« Loureiro. 

Coimbra—Manuel Maria Antunes, gc 
neral Sá Camcllo. 

Albergaria a Vrllta — Joaquim Nunca 
Alvrs. 

Alcmqner—f). Margarida Athnyde do 
Castro Carvalhosi Loba, Frautisco da 
Cunha Tendeiro. 

Porto—Antonio Augusto Cabral dt 
Sonsa Pires, d. FMra lícsa Mapnlhãct 

Muitos espectadore» fàgiram eapayori-
dos. Da todsa os ladoa partiram gtltoa 
da auguatla a Inpraea^ea da o * l m 
contra a empresa o contra ouantoa dl-
reata ou indiractamanta poaeaaom ser 
responsáveis por aqoalla deaaatra. i 

Muitas senhoras desmaiaram nos èeus 
logarcs; as creanças choravam; e, ás por-
tas, empurravam-ao oa quo fugiam. 

Kmquanto tsl conTusIo se produzia na 
aala, os artistas e alguns espectadoras 
corriam em sorcorro de miss Alix̂ ' le-
vantando o automovel que cobria o seu 
frágil corpo. Estava desmaiada e ro 
doava-lha u cabeça um charco do sanguo, 

Foi immediatuinentc transportada para 
o guarda-roupa, onde a deitaram sdbre 
um loito improvisado. 

Pouco depois, chegava o medico, que 
considerou de gravidade o seu estada e 
mandou traalntlal-a para a casa de 8{oc-
corro de Buenavista. 

Apresentava dous ferimentos na cabe-
ça ; um dellos, gravíssimo. 

A' noite, foi conduzida ao hospital! da 
Prineeza. 

Segundo declarações de inr. Payem, 
o machinista encarregado da montagem 
e funccionamcnto do «Circulo da morte», 
parece que o desastre foi motivado ptela 
falta de flexibilidade do unnel, em se-
guida a um concerto feito na vespera. 

Ha multo tempo que miss Alix vibha 
executando o perigoso exercido cm 0if-
ferentea theatròs da Europa, sein occor 
ror o n.ais ligeiro accidente. 

Miss Alix icm vinte anuos; é solteira 
e natural de Nova-York. O seu estado 
continuava sondo muito grnve, segundo 
as ultimas noticias. 

tomrii dl fraitnca liaactt 
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S e s a i í r e í í z z i e l e s o 

No circo de Paris;1, • i.i Ma-lr.d ofC' 
r- u uma • alastiopli - dc iui \i. 
ma a tcm-raiia íu-s Aüx. « 
aiii cxc:'ut;«va ». p. : i^ w 1 - . » >:.«:;;. 

:;nr ni 
rampa de maci ::ra cmi íu/. a uni 
hiir.el dentro do <,u.il ",iv.i un.a v.».la 
imp.íUida pela r. :.ult.nr.c J.ia forças ccn-
triTuga o ccr,trlja:ia. 

Este rxiTcirio que ha n!/ur.s diis 
elia cxerutHva. m.-iiii-!Ij:i::•!*í ao üililit ii-
do «Loophg ti." iO«>• h-: ín.s , d« .hUn 
Alix «': IliUi! » mais |a\ ;go.i ». Cl aiIl.l-Sii 
cm ingi«"/. • tlie hoopi i;: tko hoop», e é 
considerado como an is .* 'o rio 
quantos a U-meridade c a ítnc.a uo iucro 
tem inspirado. 

Em alguns cartazes r r<":lann>8 deram-
lhe o nome de «Circulo da mor.e., de-
nominarão realmeiitis exactu, «imundo f-o 
viu na tarde dc L'4, no 1'irco de PariWi. 

Na L-ala ;.ão liaria um i< irar \íig'>. 
L< gu quo appareceu miss Aüx. segun-

do diz o jornal madrilcno d - quo repro-
duzimos tst.td nota^ n;ais nb^re 
env / í a que num a, a inu!íi !ão fi /.-ihc, 
como sempre, uma estrondosa -.vaç.; 
atlrando-lhe beijos, que iiingU''m de u rto 
suspeitava que «criam oa últimos. 

Iícappareccu, niomcntu» depois, na ga-
leria «lia, i»ul.iu para o automóvel o io-
dou para o precipício. 

Um grito dr espanto resôou entào no 
tlieatro. miss Alix acabava de despenliur-
so do cimo do circulo, calando coiu o 
pesado vehiculo. 

Por milagre r.ão se precipitou o auto-
movcl sobre a orcliestra. 

ANNIVERSARI03 
Fazem annos hoje : 

O sr. conselheiro Antonio Prado. 
A senhorita Irene Pereira. 
D. Mathilde Bastos Pereira, eaposa nlo 

sr. coronel José Pereira Leite de Sousa. 
A senhorita Nocmia Penna, filha do 

dr. Manoel Ferreira Penna. 
A menina Cidalia, filha do sr. Amjjn-

tiiaa do Amaral. 
O sr Adolpho Pinatel. 
D. Josephina Barretto Braga, so r̂a 

do dr. Francisco do Castro Júnior. ' 
O dr. Raul Cardoso de Mello, advo-

gado no fôro desta capital. 
O sr. Braulio Prego. 

V A R I A S 

Recebemos hontem a amavel visitado 
distineto poeta o escriptor Damasceho 
Vieira, que lia dias se acha cmS.Paulo. 

Daqui, o infatipavel homem do Jottiks 
parte para o Rio Grande do Sul, sna tjir-

natal. 
O sr. Danosceno Vieira, que lia lqn-

{ioi annos reside na Bahia, viaja em pno-
paganda de sen importante livro Memó-
rias históricas brasileiras, 110 qual os-
tuda com prilicieticia os principacs ia-
« tos oceorridos no Brasil desde o .ifcu 
descobrioiento ute a guerra civil río-
graudeiisc (Revolução dos Farrapos). ' 

De^a obra, leremos occasião dc oĉ u-
par-n 18 com m.iiá vagar. 

— Está em S. Paulo o bacharelando 
de Direito nr. Bcnjamiu Pinheiro, reaa-
cter-chefe do Minar e/c, dc Pindumonh^u-
gaba. 

—Pelo nocturuo de domingo seguem 
para o Rio es drs. Ascanio Cerqueir^ e 
Oetavio de Barros, que embarcarão ino 

djjde com destino a Buenos Aires, ortde 
vão passar u:u mez cm viagem de re-
creie . 

FALLECIMENT03 

Falleceu hontem. nesta capital, ás |10 

horas da manhã, a extn. ara. d. Fr̂ u-

cisca da Silva Prado, irmã dos srs. pa-

pllão José da Silva Prado e Leovigijdo 

da Silva Prado. 

Senhora dotada das melhores qualida-

des de espirito e de coração, sua morte 

causou grande pesar nas pessoas de sa.is 

relações. 

O enterro realisa-se hoje, ás 10 hoíaa 

da map.Ug, sahiudo o ícretro da egrj; 

do Carmo. 

A' distiucta família .eulutada, 

condolências. 

Falleceram mais : 
Nesta capital, hontem, ns 9 horas da 

manhã, o menino João, filiio do sr. João 
Ilstevam de Siqueira, guarda-livros neí-
ta praça. 

() enterro realisa-se hoje, 
da manhS, sahimlo o feretro 
de Santa Iphigeuia, n. 5. 

Ai>s desolados paes, as no.̂ sr.s condo-
lenciaa. 

Ein Soccorro, o sr. João Pedro Fer-
reira . 

—Em Monte Alegre, o sr. Egydio Jor-
ge do Amaral. 

— Em Piracicaba, o sr. Joaquim Tei-
xeira Bastos. 

— Em Oliveira, Minas, d. Amélia das 
Chagas Monteiro. 

rHEATP.OS e t : 

1 \r me 

is 9 horas 
do largo 

O esp 

Ü i c a m a - C o n c o r t o 

aculo de hontem teve grande 
a. sendo muito applaudidos 

os • riis*i.s ijuu nelle tomaram parte. 
O povo que afrioiu ao espectacnlo, 

'•sperando v r a Condessa de illu-
üioi;i^la japone/.a, c-uja istréa estava ali-
nunciada para hontem, teve de so con-
tentar com o programam do costume e 
com o consolo de que essa estréa foi 
adiada para hoje. 

S n l â o If>ac-h 

Na próxima seguuda-feira, 29 do cor-
ri nte, realisa-se inste elegante salão o 
concerto vocal o instrumental organisatlo 
polo disliueto profi-ssor sr, Felix de 
Otero, com o concuiso dc seus discípu-
los d. Marieta Teixeira dc Carvalho « 
sr. J-fi' Augusto de Sonsa Lima; d. 
Can ' i a Pereira do Sousa, d. Paulina 
d'Ainl>roh'o do ht. Antonio de Paula 
Sousa, «: i beneficio do Asylo de Expos-
tos da Santa Casa de Misericórdia desta 
capital. 

A comprovada competencia do orga-
nisador <!o cone . to e o lim a que c 
destinado o produeto das entradas são 
o uuis seguro prenuncio da s« lecta con-
corrência que affluirá ao Salao Ibach 
cm a nu:!e de segunda-feira próxima. 

TÜJ.J3 OS acouipunhamentos serão fei-
t(.s ao grande piano de cauda de PuJ . 
Ibach. Soi.ii, gentilmente cedido pela 
conhecida Casa Bcethovun. 

Opportut.ameute, publicaremos o ma-
gnífico programma. 

Tendo em toda a conalderaçlo oa ar 
tigoa, sob o pnoudonlmo J . Odelat, pu 
blloados na tribuna, de 8antoa, em Ja-
neiro de 190-2, faremos aos números I a 
V as seguintes considerações. 

Relêramos os muitos conhecimentos 
históricos do auetor, posto que não ac 
ceitemos os SÜUS concoitos quanto A clas< 
sificação dos uoRSAS partidos políticos 
em 1822 e apreciação de alguns fnetos. 

Reconhecemos o grande erro /listo-
rico qne commettomos, em um dos nos-
sos «rtigod, dando Murtim Francisco 
como vice-presidente do governo provi-
aorio do S. Paulo, cm vez de José Bo-
nifácio, o quo, aliás, já tinha ficado de-
nunciado com a exposição feita, indican-
do quaes os membros do mesmo gover-
no, e suas fnncçftes. 

Referindo-se á lueta em quo »e acha-
vam os partidos políticos muitos mc7.cs 
antes da Independendo, cita o auetor 
como prova o officlo dirigido pelos ve-
readores de Ba<*pendy, no qual dá como 
signatário o desembargador Estavam Ri-
beiro da Rezende, em data de 13 de 
abril do 1822; julgamos haver equivoco; 
não se tratará de nlgum homônimo ? j 
nessa data, o dito desembargador acha-
va-se cm Ouro Preto servindo dc secre-
tario do príncipe; e a causa do príncipe, 
pela qual se pronunciavam esses verea-
dores, não era propriamente a da nossa 
independência, mas a da nossa «utono-
mia como reino, do qual era regente o 
mesmo principe. Em Minas, a oppoalção 
dos povos, em geral, era contra o go« 
verno provisorio, qne, além d« despotico, 
pelas suas ottribuiçòes, antepunha a obe-
diência ás Córtcs á do principe, obja-
ctando contra a eleição dos procurado-
res geraes. 

Parece qne, para ter opportunidade do 
rejerir se com acrimonia contra o bispo 
D. Matheus. o desembargador D. Nu no 
Eugênio de Locio áeilbz e o chefo de. es-
quadra Miguel José de Oliveira Pinto, o 
auetor os.aprcsenta como constituindo o go-
verno nomf&do succosBor ao do conde da 
Palma (novembro do 1817), quando apo-
nas ioram, na fôrma do alvará da 12 de 
dezembro de 1770, os seus substitutos lo-
gaes (como já tinham sido nas interini 
dades anteriores), emquanto não assumia 

governo João Carlos Augusto dc Oeyn-
hausen, quo tomou posse a 25 do abril 
de 1819. 

D. Matheus, bispo diocesano, era um 
respeitável ancião quo. nesse tempo, es-
tava com 77 annos de edade, e por occa-
sião da bernarda, com 80. 

D. Nuno era magistrado muito consi-
derado; caliiu no desagrado do governo 
provisorio o teve ordem de saiiir «la pro-
víncia e ir apreseutar-so ao principe re-
gente (*) (aclo dc £4 de setembro de 1821); 
na eleição para o Senado, em 1826, fora 
eleito por »S. Paulo e Alagoas, tendo sido 
presidente desta província cm 1821, pelo 
que por elia optara 

O chefe de esquadra Oliveira Pinto era 
militar de representação c da mais alta 
patente na província, em 1817; foi depois 
membro do governo provisorio. 

Este governo não foi deprimente para 
a Província : procedeu como todas as in-
teriuidades ; durante elle, nada houve do 
notável, diz Machado dc Oliveira, accrcs-
centando—«com a posse, porém, do go-
varnador João Carlos, a Província sahiu 
do estado de marasmo cm que pareciam 
entorpecidos cs elementos da adminis-
tração pubiica». 

Ao estudo dos partidos políticos, of-
fcrccido pelo auetor, comc» existentes ao 
tempo da bernarda, diremos podia ha-
ver, não partidas, mas isoladas opiniões 
republicanas o luonaicbistas, absolutistas 
ou democratas, do uni liberalismo mais 
ou monos adeantado,—mas a verdade his-
tórica é que a opiniSo geral, quasi una-
nime, em S. Paulo, Minas e Rio, para 
limitarmos o campo do estudo, era pela 
conservação da m niarchia portugueza, a 
união do Brasii com Portugal sob um 
regiraen coustitucioaal. 

Para termos <0:11 segurança a historia 
dos acontecimentos, em qualquer paiz, 
precisamos de acompanhai a nos documeu-
to* pub'ico3. A modificação do espirito o 
dos sentimentos, pela educação e outras 
causas naturaes, ú iuhabil para explicar 

que aconteceu cia .tempos, anteriores, 
b a Influencia de^^tocipios c senti-

mentos diffcivutes, Se não forem estu-
dados os factos &ej;undo os elementos 
que sobre eiles influíram e circumstan-
cias que os oci asionaram. 

Em 1821, foram juradas no Brasil uo 
bases da constituição portugueza. o nes-
se anuo, eleitos os deputados brasileiros 
que nos iam representar. 

As Cortes de Lisboa nasceram do mo-
vimento democrático, para o fim de 
cercar oa ai tributos da realeza, substi-
tuindo o governo absoluto pelo constitu-
cional. 

• Rrtsileiros ! Noaaaa d «Unos aafío H-
gadaa wouo» irmão» não »* rtpntardt 
llvr»», sem que rili o Btjatê também \ 
vivei csrtoa disto: « convensfcl-vos de 
que os seus deputados, como represen-
tante de toda a n n l o , aatfto promptoa 
a aucrifif-ar até a sus própria oxisten-
cia para que elia aeja tão livre e tão 
feliz quanto o pôde o merece ser. Côr-
tes 13 de julho de 1821.* 

Neaaa época, o espirito publico cm 
Portugal e no Brasil estava eivado 
dos princípios democráticos; o proprio 
rei não so oppunha ao movimento revo-
lucionário, do qual se constituíram cabe-
ça as COrtes; é uma balela dizer que 
entre nós havia retrógrados desejosos da 
volta ao ntsolutÍNmo; os pariidiitas do 
antigo reglmen crain, mesmo em Portu-
gal, um numero insignificanto e som for-
ça; a nossb lueta se originara na prepo-
tência das Côrtcs, arrogando-se um im-
polltico poderio, quo não podiam ter, 
sobro o Brasil; como reinos, Portugal o 
Brasil estavam na mesma categoria ; foi 
por iioo altenderem a este facto quo ap-
pareceu a lueta; c por desconhecerem u 
razão desta lueta que muitos baralham 
a historia dos primeiros dias da m«sa 
independencia c fazem inexplicável a 
persistência com quo os deputados brasi-
leiros conservavam os seus assentos nas 
Cfirtcs até o juramento da Constituição 
por ellas feita. (Setembro de 1822.) 

(Continüa) 

Acham-so fi venda, no escriptorio des-
ta folha, bilhctos postacs com o retrato 
do S. A . I . o Pnnclpo do Ürão-Pará 
pelo preço do 500 réis cada um. 

PELA CIDADE 

i/T) Ratormiuando o governo a D. Nuno 
para desprjur a Província em 8 dias, 
fel-o com espírito vingativo, obrigando-o 
a seguir por in.:r, com prolnbiçüo ex-
pressa de desembarcar em qualquer pon-
to ilo territorio paulista; nefcsa occasião, 
achava-3e doente o, pedindo quo lhe fos-
sem concedidos mais alguns uiaa para a 
sua arrumação, concederam-lhe mais 
dous! 

Procurando D. Nuno conhecer qual o 
motivo da suspensão, foi-lhe respondido: 
«o governo não devo communicar-lhe os 
motivos pondfrcsos que o moveram a ter 
aquelle procedimento com V. Mcê., nem 
convém que V. Mcê, desta cidade, se 
haja de justificar para com S. A. R.» 

O motivo da suspensão consta do se-
guintu officio uo deputado em Cortes 
Diogo Antonio Feijó. 

«Constando ao governo provisorio que 
V. S. , por deceucia, calara, cm sua de-
])08ição, quo o desembargador D. Nuno 
Eugênio do Locio Seilbz lhe affirmara que 
este governo era composto do peasôns 
ignorantes e mais dignos de forca do 
•ftie es facinorosoy qtia do proximo foram 
justiçados, em razão do motivo, roubos 
c mortes perpetrados cm Santos, o go-
verno exige que V. S. lhe aííirmo so c 
verdade o referido, cm ordem a poder 
com verdadeiro conhecimento do cansa 
participar a S. A. R . o comportamen-
to deste ministro. 

Deus guarde a V. S. Palacio do go-
verno do S. Paulo, Jõ de setembro de 
1821». 

Assignaram este officio o presidente, 
vice-presidente c secretario—João Carlos, 
José Bonifácio « Martira Francisco. 

Os facinorosou de fresco executados 
foram oa réos Francisco José da Chagas 
(Chagninhas) e Joaquim José de Coten-
dibji ; por officio de 17 do mesmo inez, 
fôra ordenado a D. Nuno, como juiz 
relator da Província, que, quanto antes, 
mandasse lom^r conta dos ditos réos e 
transferil-ús logo para o oratorio, e pas-
sasse ordem uo juiz de fora para execu-
tar a sentença. 

R o u b o — A policia de Santa Iphyge-

nia continua empenhada om diligencias 

para a captura dos gatunos que pene-

traram ha dias, na rceiderícia do dr. 

Bento Bucno, uos Campos Elyseos. 

Sobre o facto foi aberto o inquérito 

cm segredo de justiça, no posto policial 

da 3a circumscripção. 

S o m ass i s t ênc i a med ica—Na casa 
n. 18 da rua Dr. Domingos do Moraes, 
lallcceu hontem, pela nunbã, sem assis-
tência medica, o menor Aritonio, de seis 
mezes de edade, filho de Viccnto Ca-
margo. 

O obito foi verificado pelo dr. Ilono-
rio Libero, medico legista da poli-
cia. 

P o l i c i a d a capi ta l—Deve ser con-

cedida hoje uma licença de 45 dias ao 

dr. Ascanio Cerqucira, 3o deldgado. 

Durante o seu impedimento, ficará 

com a vara o I o supplente da delega-

cia, dr. Theophilo Nobrega. 

Telcg-rammas retido?; — Àchnm-Bc 
retidos r:a Repartição txeral dos Telegra 
phos os seguintes tclegrammcs: procedeu* 
te de Campinas, para dr. Agostinho Lou-
renço ; de Guaratinguetá, para Antonio 
Soares, rua Tamandarc, u. 40. 

C r i m e do i n j u r i a — O alfaiate Vicen-
te Pepe, estabelecido á rua Marechal Deo-
doro. apresentou hontem ao dr.Henrique 
Lessa, subdelegado da Central, queixa-
rime contra Salvador Pepe, por crime 

de injurias. 

Na petição inicial, qua é longa, o quei-
xoso relata os factos quo originaram o 
seu procedimento. 

M a i s t tm fu r to—Na rua das Pal-
meiras. foi presa hontem, ao meio-dia, 
Erncstina K<aper, que conduzia um* 
grande trouxa contendo roupas finas, ta-
lheres e um guarda-chuva do valor de 
1008. 

Logo depois, o advogado dr. Sebas-
tião Ribas, residente ú Alameda Noth-
nvinn. 52. queixou-so ao dr. Arthnr Rud-
ge, 4° delegado, do que uma criada al-
lemã, que servira cm sua. casa apenas 4 
dias, hontem, ao ser despedida, sahiu 
condo?!ndo vários objectbs do valor. 

Uma vez verificado haver ligação de 
um facto com o outro, a auetoridade fez 
a entrega dos objeeloS ao queixoso. 

Erncstina, que foi recolhida a um xa-
drez do posto policial da Consolação, vai 
ser processada. 

12litro v i z i n h o s — Ao 2® delegado 
queixou-se hontem Adeiiuu Grada Pus* 
aarolti, que resiJe á travessa dos F.stu-
dantes, de que sens vizhilios Kncarnucion 
Rubin e Pedro Rubin a provocam cons-
tantemente, dirigindo palavras grossei-
ras, nào só á queixosa, como ainda a seu 
marido, Ferdinando Passaroti. 

A auetoridade deu as providencias que 
o caso exigia. 

E©3orde i ro a r m a d o — O 5° subde-
legado do Braz prendeu hontem á noi» 
to, ú rua Caetano Pinto, o indivíduo de 
nomo José Macchio, que promovia des-
ordens, armado de faca. 

R e m e s s a do i n q u é r i t o s - O dr. As-
canio Cerqueira, delegado, remetterá 
hoje ao sr. dr. chefe de polícia os au-
tos do inquérito instaurado pelo I o sub-
delegado, sr. Raul Vicente, contra o me-
nor Jojc Pinto de Azevedo, quo,na noite dc 
17 do corrente, penetrou na tar.oaria exis-
tente á rua do Bom Retiro, n. 68-A e 
dahi subtrahiu 1:200$ cm dinheiro, duas 
pulseiras e um revólver. 

Pela mesma auetoridade será remettido 
o inquérito contra Alberto Miguel, que, 
uo dia 10 tii- corrente, disparou um tiro 
de revólver contra Caetano Geraldo. 

O 5U delegado fará seu escrivão remet-
ter hoje ao juiz competente, por inter-
médio do sr. dr. chefe de policia, o in-
quérito instaurado contra Domingos Spi-
na, que a í) do corrente feriu levemente 
a Joaquim Francisco de Carvalho. 

U m espe r t a l h ão— Hontem, tfs 10 
horas da noite, um indivíduo, d« nacio-
nalidade italiana, cujo nome é ignorado, 
apparecendo uo bilhar Parisieme, á 
ru4 do Commerclo, u. 5, declarou a um 
dos socios da casa, sr. José I/ali, que 
o or. Miguel Romano, proprietário do 
Café America, eo largo do Palacio, 
mandava pedir-lho seis garrafas de cer-
veja Antarctica empn atadas, visto ter-
ho acabado inesperadamente o seu sor-
tiuieuto. 

O sr. Joáé Izali, sc bem que achasse 
extravagante o pedido, attendou-o com a 
máxima solicitude. 

Momentos depois qae o indivíduo se 
retirou, o dono da casa dc bilhares, um 
tanto desconfiado, mandou que um seu 
empregado acompanhasse o indivíduo em 
questão. 

tanta, i ímTm «n*4» da ir lar a* 
Au.rritm, precuraU Ten í * AÍ Ú 
num botequim atlalcuta á rua da Santa 
Tlieresa, n. 14-D. 

Sendo o farta levado aa conhecimento 
do dr. Aacànlo Cerqueira, 8° dolegada. 
esla auetoridade mandou vir d sua pro 
sança o português Abel Pereira do Aze-
vedo, proprietário do botequim. 

Abel dacUrou que, a despeito da ln< 
aiatencla coai que o indivíduo offrreceu 
ú venda a cerveja, nfto quiz offactuar o 
negocio com o mesmo. 

Ficou apurado quo o tratsute reside 
il rua da Ksperan^a, n. 5, o que o sr 
Miguel Romano è inteiramente extranho 
ao facto. 

B r i g a da menorea—Hontem, rta 11 
horaa <'a manlift. depois de ums ligeira 
troca de palavras azedas os menores Ar 
dir Miguel e Carmo Vcrdarosa, esto cur-
roceiro o aquelle vendedor de jornaes, 
travaram lueta corporal no largo da 
SL 

A praça rondante do largo effectuou 
a prls3o dos pequenos contendores 

('armo Verdsrosa, qus apresentava um 
ferimento na mão direita, foi examinado 
pelo dr. Archer do Castilho, medico le-
gista qus sc achava de serviço na Re-
partição Central da Polícia. 

C r e a n ç a esbofeteada—Antonio dos 
Santos queix«u»so, hontem, ao 5o sub-
de'cgado do Brss de quo Fuão Msrchi, 
proprietário de uma venda existente ú 
rua B r e s s e r , n . 6, esbofeteou seu filho 
Alfredo, na occasião em quo esto foi 
ãquclla venda comprar uma porção de 
sal. 

A auetoridade mandou submetter 
menor a exame de corpo do delido, 
exame esse que. procedido pelo dr. Ar-
cher de Castilho, dou resultado negativo. 

Conferenc ia—Da «Legião do 8ão 
Pedro», recebemos convite para a se-
guuda confereucia que so realiiará, no 
dia 6 de março proximo, ás 7 horas da 
noite, no salão do Gymnasio de Sfto 
Bento. 

A conferencia será feita pelo dr. Ca-
mara Leal, que discorrerá sobre A ver-
dade do catholicisnío perante a Histo-
ria—A lição do Calrario—0 homem 
e a religião. 

Ques tões a n t i g a s — Ó francez Emí-
lio de tal, que ha tempos foi despedido 
do llotel dos Extraugeiros, á travessa 
do Grande Hotel, ondo occupava o lotear 
de copeiro, hontem, ás 8 horas da noite, 
alll apparccen « pediu que deixassem 
falasse ao cozinheiro. 

Sendo-lhe franqueada a entrada, Emí-
lio, uma vez na cozinha, travou discussão 
com o cozinheiro Pucci José, nggredin-
do-o, por fim, com uma violenta bordoa-
da r;a cubeça. 

Depois, logron evadir-se. 
O facto foi levado ao conhecimento 

do delegado dc serviço na Repartição 
Centra l da Policia. 

Pucci José foi Bubmfettido a exame de 
corpo de dclicto. 

N o v o posto policial—Inaugura-se 
hoje o novo posto policial dc Osasco, 
subordinado á subdclegacia de Pinhei-
ros. 

O posto, que foi inslallado num prodio 
confortável cedido gentilmente ao gover-
no para tal fim pelo sr. Manoel José 
Rodrigues, contém um destacamento ape-
nas de tres praças, sob o comutando do 
um cabo. 

O dr. Arthur Rudge, 4o delegado, irá 
hoje áquclla estação inaugurar o novo 
posto. 

E n f e r m a — Com guia do dr. Pedro 
Arbues Juuicr, 2o delegado, foi hontem 
internada no hospital da Santa Casa de 
Misericórdia a indigente enferma Amolia 
Leite. 

PELO NOSSO E 3 I A D 0 

I ( a t i h a 

Do correspondente, cm data do 20 : 
«Deu-nos o prazer de sua amavel vi-

sita o nossa prezado amigo, sr. Urbano 
Munts, aqui residente, o quo, a interesses 
de saúde de pessoa da sua tamilia, tem 
passado algum tempo nessa capital. 

—Ha mezes, foi traiçoeiramente assas-
sinado. cm sua própria reaideucio, alta 
noite, Cândido Cavalcante, vulgo Can-
dão. 

Abrindo uma janella para soccorrcr 
um indivíduo que lhe pedira guarida, re-
cebeu um tiro de garrucha, que o prostrou 
morto, sem so saber até agora quem 
praticou tão horrendo crime. 

'a is bem: foi preso em Campinas, 
por gatuno, um preto menor, e, na ca-
deia, confessou ter sido o assassino de 
Candão. 

Remettido a esta cidade e recolhido á 
prisão, alli denunciou os mandantes do 
crime, Moyaéa A. Penteado o Joào Ba-
ptista Pinto. 

Estes por sna vez, foram Jetidos á 
ordem do major delegado de policia, pa-
ra averiguações. 

Como o crime se tivesse passado no 
município do Atibaia, foi para lá envia-
do o prctinlio; porém os mandantes ob-
tiveram ordem de habeas-corpas, pelo 
que foram postos em liberda»'-. 

O processo segue os seus tramites le-
gaea. 

O major delegado não teve tem-
po de receber do Atibaia ordem dc pri-
são preventiva. 

—A nossa edilidade, em sessSo do ho-
je, approvou o contrato para o serviço 
do IliuminaçSo elcctrica. 

Por este» dias,, graças á bôa vontade 
da nossa Camara, o dr. Tibagv assigua-
rá o referido contrato.» 

S . J o s ó c i o s C a m p o s 

Do correspondente, cm data do 19; 
• O carnaval não passou de todo des-

percebido este anno entre nós. 
Alguns carros allogoricoa percorreram 

as rnas mais centraes da cidade, assim 
como mascaras avulsos. 

O brinquedo de entrudo foi animadís-
simo, tendo pouca extracção os confetti; 
a agua, porém, foi em excesso. 

—Esteve nesta cidado o poeta Vitruvio 
Marcondes, eu» propaganda do seu livro 
Musa Sele agem. 

— Realisou-BC a olelção para presidente 
e vice-presidente da Republica, correndo 
sem incidente algum. 

— Na madrugada de 15 do corrente, 
falleceu a iulercssante menina Annita, que-
rida filbinha do nr. João de Oliveira Lima. 

—Foi exonerado do cargo de zelador 
do cemitério municipal o sr. João P i r ^ 
do Rego Saes, sendo nomeado para sui?^ 
stituil-o o sr. Egydlo José Lemes. 

—Estão nesta cidade ministrando 

• l ^ ^ M t a l . 

de cargo ds ! • sup. 
plente da sabdalejcsdo da policia o ar. 
capitlo Joilo Bicudo da Olheira. 

—Durante a semana finda, estiveram 
recolhidos á Santa Casa d e M ise r i c ó rd i a , 
10 enfermou pobres. 

—O jogo do bicho campcU nesta ei-
dada. 

De d i a pa r a dia, augmentam os bichei< 
ros, que até de fora tira viudo. Isso 
assim não pôde continuar. 

Esneramos quo a enérgica auetoridade 
policial saberã cumprir com o aou de-
ver, dando cabo dessa praga, que tanto 
mal tem cansado á humanidade. 

—Contratou casamento com a sonho* 
rita Valdomlrs Monteiro, dilecta filha do 
tenente-coronel Joié Monteiro, o profea* 
sor Licinio Leite Machado. 

— F s » annos amanha, 20 do corrente^ 
a senhorita Olivia Monteiro, cunhada do 
nosso colloga d a Cidade, Monteiro Fi-
lho. 

—Passou a residir na estação do En-
genheiro Brodowski o nosso prezada 
amigo Alziro Boniiha Lebrão, quo aqui 
residiu por muitos annos, sendo sempre 
muito estimado pelos seua amigos e admi-
radores. 

Dcsejamo-lhe felicidades na sua nova 
residência.» 

S ã o J u f i o d a Hoa Vltèla 

Do correspondente, em data de 23: 
«Sabemos que o delegado do policia 

em exercido, sr. José Dias de Barros,. 
resolveu dar caça aos bicheiros quo iu« 
festara esta cidade. Se não ficar cm 
promessa a energia que diz estar dis-
posto a emprgear, para fazer cumprir a 
lei, merecerá a bençam da pf.steridadn. 

E' uma vergonha, uma immoralidade, a 
jogatina do bicho. 

Homens sadios, moços, capazes do 
uma profissão honesta, sem pejo, sem 
vergonha, sein rebuço, dão-se a essa 
triste profissão, e muitas vezes até coni-
promettem pessoas que pelo seu passada 
não permlttem quo se dé credito a quo 
tcnlmm "abdicado do bom conceito que 
merecem—deixando qua o asa bom noina 
sirva de fiança a esses espertos illusorei 
da policia a da boa fé das famílias. Es-
peramos que o nosso digno delegado d 
aça dormir no xadrez, conduza-os pre-
sos pelo meio da rua, dia alto, para vér 
se ussiui ficamos livres desses bicheiros. 
Julgo não fazer injuria o ninguém, pois 
quem furtivamente exerce uma tão deca-
dente profissão e criminosamento vai 
aliiciando um vicio tão prejudicial—como 
6 o jogo—merece bom cadeia, ou casa 
de correcção, como diz o povo. 

— Está ausente o redactor da Cidade, 
sr. Silvíano Barbosa. Consta, porém, 
que o jornal reapparcccrá no dia 5 do 
março, tomando parte na redacção o sr. 
José Tcix ira da Moita. 

-Abre-se amanhã a primeira aula do 
catecbismo na estação do Oirivá, devendo 
na quinta-feira abrir-se, na estação da 
Cascata; r.stws utilas serão semanaes e 
dirigidas pessoalmente pelo vigário. 

—Optimo o estado sanítario da cida-
de, mas nSo deixamos de lembrar que o 
serviço do exgottos se faz diu a dia 
mais urgente.» 

I l r t i f j a n ç u 

Do correspondente, cm data do 21» 
«Colhe no dia 23 do corrente mais iTttk 

anno de preciosa cxintencia a exma. 
sra. d. Leonor Augusta dos Santos Cos-
ta, illustrada professora do grupo esco-
lar desta cidade e virtuosa esposa do sr. 
(apitão Joaquim Pereira da Costa, digno 
director do mesmo estabelecimento de 
ensino. 

Admirador das bellas qualidades da 
provecta educadora, associamos justo con-
tentamento á alegria que deve nesse dia 
inundar o seu risonho lar e, com toda sin-
ceridade dc nossa alma, fazemos votos 
para que s. exc. possa sempre viver 
junto de nossa terra, onde os seus iimu-
meros serviços, prestados á cansa da in-
strucção pubü- a, t£m merecido os cn 
comios de um povo reconhecido como c 
de Bragança. 

—Falleceu hontem, ;is 2 horas da tar-
de, depois dc longo e cruel soffrlmento, 
d. Eufcmis Bt rtolottl. 

A finada era filha da exma. sra. d. 
Clara BertolotH, irmã dos importante! 
negociantes deita praça srs. Eugênio, 
Hippolyto, Alfredo c Adolpho Bertolott'. 
e e»posa doer. Iíygíns Quine, industrial 
aqui residente. 

O enterro reaüsou-se hoje, ás 11 hora-
da manhã, saMndo o feretro da rua di 
Estação, com grande acompanhamento. 

A' eulutada família, enviamos as ma 
nifestações de nosso sincero pesar. 

— Está enfermo, de cama, o intelli 
gente Agenor, dilecto filho do nosso ami-
go sr. dr. Joviano Telles, ilíustrado ad 
vogado deste fôro. 

E* seu medico assistente o hábil fa> 
cultativo sr. dr. Alfredo Teixeira. 

—Fomos hoje informado, por pessô» 
competente, do que se acham matriculados 
nas differentes classes do grupo escolar 
desta cidade quatrocentos e vinte alum-
nos de ambos os sexos. 

E' grande o numero de creanças qua 
freqüentam o importante estabelecimento 
de ensino; entretanto, o prédio onde cila 
funcciona, com franqueza digamos, á 
digno da censura dc todos que visitam a 
nossa terra. 

Pequeno, situado cm uma rua estrei-
tíssima como c a do Commercio, sem 
apparencia, pois que é de construcção 
antiga, escasso de luz, som hygienc, pos-
suindo salas mal divididas o escuras, dá 
logo ao primeiro observador muito m4 
impressão. 

Bragança é uma terra de progresso, 
berço risonho que acolhe cm seu seio 
grandes intclligcncias, homens notáveis 
de talento, o, por isso, ú indispensável 
reparar c.saa falta, quo nos acanha ao» 
olhos dos visitantes. 

Nós não somos os primeiros que clama-
mos, pois, cm maio do anuo passado, já 
esse erro era notado por muita gente, e 
O Republicano assim se exprimia, pela 
penna bril*- nte do conhecido jornalista 
sr. dr. Jeronimo Cunha : 

«Na sala mais espaçosa, a falta d« 
luz e de ar é aggravada pelo mau chei-
ro que tresaridara as latrinas próximas. 

O mais enthusiastico amador de hy-
perboles, dentro ou nas vizinhanças <**-
quelle salão, duvidaria chamar c talvez 
não chamasse aquillo o templo da in-
strncção. 

Não inventamos, nem exnggcramos. 
A pequena «ala em que funcciona o 

quarto anno feminino foi, em outros 
tempos a cosinha do prédio, liojo ainda 
sein forro, talvez como lembrança d na 
tempos idos; derrama uma chuva d« fu-
ligem sobre as lindas cabeças das aluar» 
nau, e noa dias chuvosos... 

Basta! Não cremos que mais soja 
preciso para quo a illustre municipali-
dade, tomando o exemplo das auas vi/.i» 
nhas, faça um sacrifício, se sacrifb ia 
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E t i e n n e t t a cado 

Tanto quanto Luiz, Fticnnette tinha a 
Imaginação viva e o coração ardeute; 
limava tanto quanto era amada. Se 
conservava a superioridade de saber 
eonter-se, de so impor sacrifícios, é que 
Mtava mais habituada a empregar a sua 
força de vontade do que elle. 

Eiicunette interrogava Luiz sobre o 
u a alistamento, sobre a iufanteria de 
uarinha, aobre a vida qne elle ia levar 
l bordo e quando chegasse a seu desti-
ao. Luiz não podia iufurmal-a. Quando 
tomara a desesperada resolução de ser 
soldado, foi completamente indifferente 
fta.oonaeqnencias. Sabia somente que se-
guia para Pekim e que as relações dos 
auropaus cem oa celeates eram das mais 

—Lula, escreva-mo todos os dias uma 
Saha; isso não leva muito tempo a es-
erever. No fim da semana, desde que ae 
leja um ponco mais pródigo no domín-
io, tem-se escripto uma b3a carta di-
Sendo: «Tal dia, eatava em tal logar e 
aooutecau-me tal couaa. Eu passo bem e 

i em U . . . » 

— E cu receberei também cartas 
tuas ? 

— Pm jornal, c não uma linha. 
— De seis columnas ? 1 
— Como és exigente... Não prometto 

nada : as promessas inquietam-ínc; nem 
sempre é possível realisil-as. 

— Ellas dão tanta alegria... 
—Mais ainda a quem as faz, do que a 

quem as recebe .. Escrever-te-ei lon-
gamente... E' preciso que cu te fale 
de teu pae com detalhes. 

—K de ti, Etlennette, de t i ? . . . 
— O assumpto não se prestará muito, 

porque vou procurar viver o mais re-
trahida que puder. 

— A cada momento, tens palavras 
que me dão vontade de chorar, do cahir 
de joelhos. 

—Na rua ! . . . e Etiennettc riu com um 
riso de quem está procurando resistir á 
craoçflo. 

— Estamos gastando cm infantilidades 
o tempo que nos resta para passarmos 
juntos.. . E, entretanto, tenho tantas re-
commendações a te fazer sobre tua 
saúde, teu trabalho. Quero que tanto 
uma consa quanto a outra sejam excel-
lentes. Vou arranjar-te uma pequena 
pharmacia para a viagem e o tempo que 
estiver na China. 

Apesar da grande volta qne deram 
pela rua de Rennes e o bonlecard Mont-

Samasse, acabaram por chegar á grade 
o bello jardim para onde davam as ja-

nellas de mme. Laville. 
—Chegamos tão depressa! disse Luiz. 
—E é preciso que eu não me demore. 
—Eu não devia ter vindo até aqui, dis-

se o rapaz, bastante commovido. 
—Amanhã, estaremos juntos novamente, 

prometteu Etienuette, tüo paliida quan-
to elle. 

Um incidente tirou-os dessa emoção. 
Etiennette tinha penetrado no jardim, 

encompridando assim um pouco mais o 
caminho; mus tinha o» olhos fites na 
porta de sua casa. Um homem que dc 
lá sabia fcl-a estremecer : 

— O sr. Saurel 1 murmurou, e deixou-
se cahir cm um banco. 

Eticnnette tinha visto a agonia estam-
pada nos traços habitualmente tão cal-
mos de André. Tinha havido, certamen-
te, uma .scena de desespero. Saurel cami-
nhava apressadamente. Onde iria ? O que 
esperava aítingir, ou antes, aquello seu an-
dar era o andar de quem fugia ? Queria 
talvez collocar uma grande distancia en-
tre elle e aquella casa onde tinha cho-
rado ? 

Luiz tinha também notado a expressJo 
do noivo despachado. 

Uma expressão de maldade brilhou nos 
olhos do rapaz, que accrescentou: 

—Sabe, per sua vez, qnanto fazem 
soffrcr as feridas dc amor. E ainda 
ignora o veneno do ciúme. 

—Que palavras más e injustas ! . . . O 
que diria elle sc mo risse a teu lado ? 

—Não estás então, com teu priino e 
com auetorisação de teu pae ? 

Etiennctte não experimentava uma gran-
de piedade per Saurel.. . Elia tinha es-
tremecido apenas de receio. Que com-
plicação penosa, se elle tivesse visto. 

—Até amanhã, disse Etiennette, levan-
tando-se e estendendo a mão a Luiz. 

Vendo que o primo não se podia re-
solver a separar-se delia, Etiennette pen-
sou : «Como havemos de resistir á se-
paração definitiva ?> 

— Olhe, diŝ e, respondendo a si pró-
pria e também ao que experimentava 
Lui/., eis o que é uecasario fazer: Par-
tes á tardo ; j .ntarãs, entào, couinosco c 
biíberemos á tua aaúdo.. . Até logo, 
meu amigo, até logo ! 

Luiz santou-se no banco do onde sc 
erguera Etienuctte o chorou longamente. 

Etiennette encontrou mme. Laullo 
muito vermelha. 

Dando um beijo na sobrinha, disse-lhe 
a bc-a senhora : 

—Podes gabar-to de fazer-me passar 
por momentos bein desagraúaveis. Sau-
rel acaba de sahir daqui. Nunca teria 
julgado esse homem aiuavel capaz de 
tanta paixão. Chorou! 

—Não é elle o unlco. 
—Foi o que lhe diss?. Falei-lhe de 

Luiza Duparc. 
—Oh ! minha tia, tão depressa! 
— O que significa: tüo depressa* 
—Não sei. Não tenho mais a noção 

axacta do que digo, nem do que faço. . . 
Estou, muitíssimo rançada. 

—Chega agora a minha vez do dizer-
te: «Não ía a única!» A minha ker-
messe geralmente cança-me bastante... 
Hoje, sahi uma hora mais cêdo, por estar 
ameaçada de uma enxaqueca e, era vez 
dc deitar-me, tenho quo assistir a uma 
scena de tragédia ! 

—E qual foi a impressão delle, qcan-
falou-lhe em Luiza ? . . . 

—Posso lá s abe r ? . . . Nervoaa como 
estava, não pude observal-o. Mas pódes 
estar certa ae qne elle irá ter com eila ; 
elle não é dos que soffrom calado. Falo 
com experiencia. 

—Pobre tia, como deve querer-me 
mal. 

— Os tios querem mal aos sobrinhos; 
niíta não as tias ás sobrinhas... E teu 
pae o que faz do delle, do sobrinho? 

—Coi.vidou-o para jantar amanhã. 
—Pan cc (,ue somos todos uni tanto 

malucos: « u, «ju< rendo casar-te ioni um 
amavel sábio, 'u, que - s uma selvagem ; 
tt.u pae, por ter to educado como edu-
cou, por ceder a todos os seus ca-
pricho» e por ter feito pazes com pa-
rentes miseráveis... Prefiro não di/.cr 
qual é a tua maluquiee. 

— Eu Iho peço, minha tia, não se cons-
tranja. 

—Eu sei bem que não fazes o menor 
caso do que eu digo. . . E por saber 
iiso é que me calo. 

—Minha bôa tia, quando se quer bem 
é preciso supportar muita cousa, e mi-
nha tia já tem provado quo mo tem ami-
zade. 

Com que activldade e com qne alegria 
uma mnlher que ama occupa-se daquel-
le a quem ama ! As horas que precedo-
ram a separação foram quasi doces para 
Etiennette, porque elia foi que arrumou 
toda a bagagem do Luiz. O sr. de Pcn-
Ihierry e mme. Malrille ajudaram a ar-
rumar. 

—Estamos todos malucos, repetia a 
cada instante a tia de Etiennette. 

Em uma pequena-mala — visto como 
uma grande não seria permittida ao hu-
milde soldado—arrumaram a roupa, me-
dicamentos, um necessário de toilette, 
papel 'le carta, um livro de missa etc. 

—Estamos todos malucos ! dizia mme 
Malville, pondo dentro do livro uma 
photographia do Etiennette. 

Luiz não jantou em casa dc mme. 
Malville. O barão quíz ûg o filhe Uie 

'•onsugrassH os últimos momentos que 
passava rm Paris. 

Demais, em casa de uma pessoa que 
elle não conhecia, Luu ia ficar constran-
gido. Sua emoção seria maior do que a 
sua energia. Não poderia, nem comer, 
nem conversar. Tomar-se-ia ridículo e 
a presença de Etiennette seria para elle 
um verdadeiro suppücio. Alem disso, 
para que, estando tflo próxima a sepa-
ração, agarrar-se ao tempo qae passava ! 

— So tivenaem quo me cortar a cabe-
ça. disse Luiz ao tio e á prima, eu não 
gritaria: «Ainda um minuto»; rn&s es-
tenderia o pescoço, pedindo ao carrasco 
que andasse depressa... Qulzcra já ter 
partido. 

—Comprehendo perfeitamente tudo 
isso... disse o sr. de Ponthicrry; vou 
agora mandar levar para o carro um 
cofre, qTia levarás corntigo como lem-
brança nossa. Foi Etiennette quem es-
colheu e arrumou tudo o que elle con-
tém . 

Quando ficaram sós os dona primos, 
Luiz ajoelhou-se deante de Etiennette e 
assim estiveram um instante, sem nada 
dizerem, olhando-ae, de mãos dadas. . . 
Onviram a voz do sr. de Ponthicrry na 
sala vizinha... Então, Etiennette fceijou-o 
na frouie. 

— Eu te amo, disse eila, e hei de 
amar-te sempre. 

XII I 

O ' ba r ão do F o n t h i e r r y p r o c u r a 

ETIKNKBTTE RSPERA 

Ricardo de Ponthlerry e sua filha não 
se illutlram, offrrerendo a hospitalidade 
ao barão. Sabiam que a paz o o encan-
to de Ponthierrv deixariam de existir. 

Etiennette, toan entregue á sua saudade, 
nâo se importava mnito com a barafun-
da que reinava no coatello. Ricardo im-
punha-se como um dever o recolher seu 
irmão doente o prematuramente envelhe-
cido. Mostravam-ae ambos do uma pa-
ciência exemplar. 

Apenas chegado e ainda mal curado 
dc sua bronchite, o barão quiz penetrar 
no torreão. Em vão lhe objcctaram o 
frio e a huiuidade da ruína. Com um 
sobretudo de pelles de seu irmão, o ba-
rão arriscou seu corpo pesado, suas per-
uas cambaias, seua pés rheuniaticos na 
escada onde Etiennette o procedia. Ri-
cardo não quiz ser testemunha daquella 
temeraria empresa. 

Joào conseguiu sem embaraços chegar 
ao segundo andar, inspeccionou os tra-
balhos de Devi, mostrou-se satisfeito, e 
declarou que com a dynamita ae desem-
baraçaria do bloco que impedia o ac-
cesso ao andar terreo. 

Informado, durante o jantar, desse 
projecto ousado, o coatellão objectou qae 
elle fazia questão de sua «ruína» a que 
ficaria muito contrariado, se a fizessem 
saltar. 

E, demais, accrcscenlou elle, seria pe-
rigoso. 

—Então, meu pobre Ricardo, disse com 
desdem o inventor, não sabes que se 
pôde dosar a dynamita como o quinínd? 
Pensas que se nlo pôde empregal-a sem 
produzir as exp!osõ«a de um vulcão, ou, 
quando metia*, de uma bomba anar-
cLista ? 

—fcn nem entendo de machinaa como 
tu, nem sou tão tolo co»o pensas. 

—Mesmo que fkiaae saltar a tua es-
cada . . . 

—Deixe ao menos de pé os muros ex-
teriores da miuha torre. 

*Minha torre. .. minha torre.. .», pen* 
«ou o barüo. Poderia dizer a torre de 
Ponthicrry. E alto : 

— Os muros são solidos, nada sof< 
frerão. 

—Estimaria, meu caro João, quo ex-
perimentasses deante da mim a quanti-
dade de dynamiie quo pretendes empre-
gar. 

O barão nSo teve duvidas sobre isso. 
Mas poz no bloco de pedra cartucho* 
maiores que os spprovados pelo irmão, 
de sorte que ot estragos foram enor-
mes. 

A pedra que a dynamita devia des-
truir foi apenas dislocada em pariu, mas 
a abobada da cscada ficou feudida, o 
pilar cedeu e a passagem ficou ainda 
mais interceptada. 

—Não é nada, não é nada, dizia o tei« 
moso barão. Mais alguns dias, e teremos 
chegado ao fim. 

Na convicção em qne citava de tra-
balhar para o irmão, não tinha fscrupu-
los relativamente áa despesas. João do 
Ponthierry remoçava; apesar de suns quo-
tidianas imprudências, aeua broaehlos cu-
ravam-se, suaa deres deaappareciam K 
isso era natnra!: tinha sahldo do ar nau« 
sèabundo da ma Viscontl para a at-
mosphera pura dos boaqu-js e doa c a m ^ 
pos floridos; de ura regfmeu alimentício.' 
insuffieiente passara a uma ^esa s i •> 
abundante; sahira da deaord»m sórdida 
p&ra o mais eleganto asseio. E punham*, 
n-o nesse bem estar com tinta habilida-
de. qne delle gosava, eomo sa tlvcssa 
sempre vivido assim, 

ICtnlm úa\ 
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' " o . rounlúip"» d . At i la i» . «altto A 
tonl ' da C w h M l r » »»o « m ni . i» IKi'e<-
í?d.d« ram n » U dlr íKo» « ' !«" " » « 
1 lio» apprtndcndo a ler, nito f rr«ra o pe-
rim do adiiuir.r ai moloillM <|aa orul-
nnrlimeDto pullnlam cm c*»\» de»t invi .« 
pelo aca.0 a " « > «m . »<™ •- , u » r . 
iem » byg lTe in»I»»loment«r e comoil' 

" ' " t i qu« temo, uina cadeia rn nllnr 
d ,» oeMUidadi.» d» comarca, tn i l i imo» 
mn grupo escolar i|Uí no» lionro « dõ 
vi»j«i it« ob»ertf»dor uma id' ;a do i. 
«Hilário, d» nono p r í j r c o , 
amor ú pá t r ia . • • 

Ei» corra dizia o il,u»tro escriptor. 
num dos tretlio» d« seu nagm l i r o iri i-
go / « « / rn r f f í » , publicado n n .'uni pri-
meira» columua» do Jlcjiiltilhaiia, do 
maio di) 11)03. 

Emfl tu , tndo issi i! rerdade. 
I la , entretanto, uma coma qii". n p y io 

da toda» eswi ruinna, «a cl v j u dlgul-
Ilca, def' iidendo com derodu » l / m u r a 
o titulo i |Uc!U casa—'; o u : " ino . 

O noaa» grupo, fcUlIBonte, tem um cor 
po docente dedkndo o ura direitor iri-
lerloso, nue tudo I nn feito r r i o eu-
grandecimento <la cni-a cia inalruoçSo 
ondo quitrocentn» e vinte aluai na p ren. 
deni com «ftti«fa(jf» o cariniio a «uiar o 
Jirro da oclencia. 

Uiu novo pra-lo, poii, unia nova i-asj, 
o eiitilu veremos o nosio grupo f«iol;ir 
crescrr, -.ornar-»'! g r m d i , d ig in ün ad-
miração do todo», « u » doa m a s liem 
orgaóiaail .a Jo n05«0 fuiuroao E í tado dc 
São 1'aulo. 

— J i a í acha en'r» ni.i, de volta 'lo 

sua viagem a i » k i i ipltal n a r . d r . Tcro-

nyuio Cunha, iH imado ad iogado deu-

te f i r o . 
— l icgrcsiwani n esta i uade , ilep» » 

de alt-Miiia ilina do im»' -.. », ca s i» . tc-
iieutia 1 raiiclsco d.i -'.'v.i Uuimaráe» o 
JoMJno Tcllf». 

—Br(iuiu lia lüa.i pur i » Pio de .a-
nniro o ar. Waldomiro 0. iv;a irc», con-
ceituado fazendeiro aipii iv-i 

l í a p e t i i i i o ; ) ! » 

Po correspondento. em da ' a dc 22: 
«Correu aulraadamoiüi: o carnaval ma-

ta cidade, ter.do o Club Concordia »e 
áeaewpcr.liadtt tom toda a ro ír cçlo Ua 
sua incumbência, merecendo por isso 
f i a m o s louvores. 

Dom. acontecimento» apenas merece 
ram o critica de muita gente, i in 'oi 
quaes reper utii' «té pelo» l oga ru v:,'.i 
ni ioi — o comparecimcuto Je aioinn.i» 
da E . Coraplemenlar no» carro» nll.-gv 
ricos, o outro n3o ter apparecido o carro 
de critica do» dm . Varella n Fonte» 
Júnior, .jue. segundo se diz, não saiiiram 
i r i u por ler o delegado r^rchido i!o 
ch,':fe do policia uma ordem prohibindo 
a saliiria ilcsie carro. 

Achenn » 'pio n,lo foi essa a cü,.ia 
quo i.ifit;' n iou para que tal carro n i o 
saiiiss,'. e, si unia outra qualqutr . 

T ú n -i !o multo commcntailos, nesta 
cidü'!e, c<» !rifctrs acontecimento» que »e 
desenrolaram na vizinha ciJai!» da Fa-
si, ,i, por occasiJo do» ult imas eloiçò»». 

lio to» alariiiantr» corriam u princi-
pio, sobro o corilicio, vcriflcsnd i-ne maia 
tardo, ter kKo aaaaaainado e distineto 
miiçíj roci i ico da C.imargo polo chefe 
Hituacionlsla major .iaclnllio ltuITa. que 
rcceb.u uni 'c ie ferimento e, demais, 
um eleüor ' rrsrrncistu, que, «egundo 
i;o» consla, i s l ã cin istn.io bastante 
gravo. . 

Dircrswi telegrammns, bois r.qai rcce-
t idos, comu nalcam que já estâ" <ra il • 
berdado c.a raroueis. Accario 1'iedada o 
Arl indo da Ca«lri\ os quais, em au.i pas-
sagem por ifita cidade, foram rec i . Ias 
por grande i úmero do seus araigoa o 
muito visitados. 

Causou aqui profunda sonsaejo a nf-
rirninçSo do dr. 1'inheiro o l*rai!o. dele-
gado i iii <nnmils»3o naquella ci lade, i l" . 
clarandu não terem si lo aquelle» eida-
dàcs detido» á sua ordem. 

Ondo catará, pois, o //alo ? 
A' ordem da quein teriam sido di lidos 

aqueilcs senhores, que resta ci lade, se 
Iiospedaram no meimo lio1. 1 em qua es-
teva o dr . 2" delegado ? 

O critério, u ir J. pendência o a all iv-í 
do d r . delegado noi levam a cr'r 
que s . » . »a conda/irá com todo o cii-
terio. asbeudo apurtr a responsabilidade 
dos verdadeiros culpado». 

Uma nota cômica do» acontecimentos 
<!a Faxina : de para 3*-felra, foi esta 
cidade, durante a noite, guardada por 
grand" numero do pessAas armadas c 
municiadas. Uno digam os saMos il« es-
criptora. çiii brffrritos $ao entes da //.j-
tura 

—Na passada 5"-feira. seguiu para essa 
capital o coronel Fernando i ' r »:-•», ciia-
mado por teiegrainma, tendo s i lo c im 
panbelro de viagam até abi de» coronéis 
Piedade e Arlindo de Castro, qua tam-
bém fieguin para a capital. 

— Falleceu bojo uma filhiuha do dr . 
Jona i Novaea, engenheiro d.ste di«lritto. 

Nossos sinceros pesanies. 
—Fo i bastante censurado o acto do 

KDperíntcndeiile da Companhia fn i . lo 8o-
rocab.ma e Yluana, por t-r faltado, á 
ult ima hura, com um trem especial que 
o» tatuhyenses liavlam contratado j ara 
vir asa stir ao Carnaval ms t a cidade. 

Essa ris-ílnçâo Toi tomada no momen-
to cm quo os"noss'js vizinb is saliiram a 
cstaeão para cinbarear. 

— De volta do sua viagem n rasa ca-
pital, acha-se de novo entre o esti-
mado sr . An»onio Augusto da Fonseca. 

Abra',-auiol-o. 
— O dr . I.aurindo Mlnhôto. advogado 

na vi/inlia cidade do Tatuby, requereu 
no dircctor da F.scola Complementar a 
ioscrij^üo de un-.a sua proUgida n pa-
renla no conrurso para n matricula lia 
Escola Complementar, baseando-se na re-
vogarão do uma lei do C j gresso, feita 
por uma circular do a r . secretario do 
InUr ior . 

Soubemos que o dircctor da cscola 
pediu a um tere Iro que o dr . Mi-
nhoto modificasse seu requerimento, pois 
que faria a inscripçâo. 

Quo tristea t< mpos atravessamos! 
—Seguiu para esia capital o illustra-

do advagsdo ein uosso lõr» sr. Manoel 
Card"3o. 

—Acccniuain-se as melhoras do estima-
do sr. Jo,lo Wagner. F̂ azcuBGS votes 
pelo bcu breve o completo restabeleci-
incnto 

—.PI assumiu n car jo do promotor 
publieo desta cidade, o dr Aitgusio do 
alacedo Cosia 

—Lie passagem para a Faxina, esteve 
dou» dias entro mis o delegado auxi-
liar. dr . Arlhur Pinheiro c Prado. 

— Fh I I ccu ncv,u capital o sr. Movsc» 
de Qu-.iroz, pae do dr . Lconclo dc Cfuai-
ror, clinico nessa cidade, e a quem apre-
sentamos rossos pezaiufs. 

—Consta que foi noràcada para a cs-
cola modelo desta cidade a exma. sra. 
d . Maria Isabel He Castro, sobrinha do 
sr. Antooio de Castro. 

— A professora ncrmalista d. Maria 
Antenia da Silva pretende ioatallar no-
ta cidade un:a escola matcrnal, ã seme-
lhança dos jardins da fofancia. 

Que f-ejaiu coroados do bom êxito os 
yens ca formos, ê o quu desejamos. 

— A sra. d. Adolphina de Oliveira 
fez donativo de 7~$ .í Sociedade Bene-
ficente « de rgual quantia para as obras 
da egreja mr.triz. 

—No «abbado passado, rcaliíou-sc 110 
Theatro S. Jotio o festival artístico 
organisado pelos professores Pedro Vo»sf 

Neilo Franco e Honorato Fausiino, re-
vertendo o prodncto em benefício das 
Obran da matriz. 

- J á se scliain nesla cidade os inste-
r ia i s para a fundagio da uma fabrh-a 
de chapóo».* 

Dhras do 4r. EBUARDO PRADO , a . b ®a 

<U no e .c r i f l s r i . d,<sia follia « na 

marcí i* ^ C A G A L H * E S , 1 rua Io Com-

F i a t o a d a C i c t a d u r a 

» s p o r t o s 

M i l i t a r n o B r a s i l 

2* EBIÇÃO, 

1 I L U S Ã O A M E R K A V A . 

3* KDIÇiO 

A BtOOO o r o l a m » 

v i A a s n r a 

I - IB1ÇXO 
• n l u i i l O t O O O 

I M F O E M A Ç Ô f l S 

O T E M P O 

H o j e , 2Ü, d 3 . 4 0 d a 

axliugi^dji, Á p o r t a 

d o n o auo e s c r i p t o r i o , 

o t h o i m o m o t r o mar-

c a v a 1 9 ° a c i m a d * so-

ro , c o m a »« v é a o l a d o . 

3 0 = = 

i E B ' 

.20= ^ j 

IIIIIIIJ 

= * i 

( t = 0 

i aE EEio1 

4 1 1 

FORÇA POLICIAL 

Serviço parm bo j e : 
E' superior da dia > capitão Msciel 

dsra nm officia 
para ajudante d» dia, força para acom-
panhar prtses i o Fernm e a guarda do 
Palaclo; o 1° bata lh lo , as guardas da 
Cadeia e Hospital t dou» ofnciaea para 

o corpo de cavallarla dsrá nm efficiai 

a guarda da Policia e 
para a secretaria do 

a f u s rn içao; o 2*, 
doas ordeoaaça» 
com mando geral . 

O» demal» corpo» ittl* • serviço do 
cortina*. 

. T ü * r 

Ad i a io no Illo o proprietário paulis-
ta ,f. Dcoili lo, 'jue. to ||U0 parece, foi 
tlqu'-U« rldade t ra tar da ace|ul»lçilO da 
pol ira Jtiartllim, filha da Snian, nas-
cida o ir lada na» rochelra» da estaçlo 
criiTnl do corpo de bombeiros do Il lo. 

— .Vi Siud-lfonk do Jorkey-Clab flu-
ililneriín, foi registrada a poldra zalna 
Hdreas, m i c l d i , em fins do anno passa-
do, no U n a s do I .spo no Psraiui. do 
prnpi i dade dos srs. José ri iptisle ti C. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
nRF.MIO DO COMMBKCI0 DE H PA'rI.O 

— C m a presença do» sr». directoros 
Carlos Au ias to Andrade, dr . Alfredo 
Por»;liaf, Ser,,Io Cr»ldu de Moura. Este-
vam do Sousa . luni jr , Joaquim Correia 
•h Mello, Jos6 I»eit«j de Barros, Jo iqn im 
r.uono, Davi d j^mões, Si turnino Augna-
to de Carvalho e Agostinho Andrade, 
effertuoL-ie liontcm a i«Ruuda rcuniào 
exlraordinarhi de dircctoria. 

Ddjpois de lida e approvada a acta da 
sPMSão anterior, foram soceitos para so-
cios contrlbuintea oh seguintes srs.: d . 
A tiro do Mcura Guimarães, d . Padrlua 
AugmSa de Carvalho, Adolplio de Moura 
Marconiea, Fran< isco Jos^ Hlbelro da 
Silva, As«anfo di Sorlo, Manuel Alves de 
Siqueira, Emilio .Jorge, Alfredo f laquer . 

Pncedeu-se á leitura da correspon-
dência expedida, quo constou do ncgri n-
te ; officlos do I o secretario, aos seguin-
te* srs.: presidente da Keal c. Benerae-
ríta Soc-f'"!ftde Porlugueza de Beneriren* 
cia, dr. O lega rio de Moura (2), d . Kl-
vira rlü Moura .Santos í!), dr . Juvenal 

Irade ('-' dr. Eoz Io <!* Q írot 
( •), -'r. Xavier da Silveira, dr. Heitor 
Adams (2), dr. Adelino Jorge Montene-
gro :'), Alberto bousa (2), dr . J . Al-
ves í.íina (2), dr. í-Son̂ s Caidim (2), 
dr . Ulysses Faranhos, (-'), dr. Alcino 
P»raga, dr. Campos Seabra (2), dr . 
Alvaso Motta (2), dr . Nicolau Soares 
do Couto, l-iancisco de Paula Marqore, 
Joaquim Morse (2), d . Brasília de 
Azambuja Urandão; total, 32. 

l ) j 1" tliesfiureiro. aos svndieos ii-
quid;tntes do Panco Mercantil de Santos; 
do procurador aos seguintes ura.: re-
daelorts da Gazeta t/e Ouro Fino, Tri-
buna de üaiifo*, . rfio A7i, Malho, Aa-
crio, Iterifíla da Semana, Gazeta de 
Noticia». Avenida, e ao sr. Alberto 
Sousa (2), Augusto Santos, redacçfio 
do AlHiaiense e Sociedade Beneficente 
dos Empregados Públicos. 

A correspondência recebida constou do 
seguinte ; 

o r rk i o s das seguintes aociedailes : Por-
tugueza de Bçnefictncia, de Campinas : 
Portuguesa Beneficente Vasco da Gama, 
Amiga dos Pobres. Grêmio Dramatlco 
í̂ uso Prasilfiro, fiepartiçito do Estatís-
tica o Arihlvo <lo Estado, dr . Ol-garlo 
de Moura, d . J . Alves Lima, Augusto 
Cândido Sfixas, d r . N . Soares do Cou-
to, circular da exma . sr. d . Cornelia 
F. Mills, communlcando a installação 
do sou gibiuete dentário : tarta da 
redacçfio do Malho: redarejo do Jornal 
do Brasil, um exemplar do r< latorlo da 
Sociedade Beneficente dos Empregados 
da S. Paulo liai/iratr, carta di.s syr.di-
CiiS do Banco Mercantil; drs. Uiysses 
Paranhos, I laquer, Olivcrio k C. o um 
requerimento da viuva de um poro . 

í*'oi á conuniasito de Ryndicancla o re-
querimeuto da viuva de um soclo solici-
tardo pens3o. 

NMo foi accoito o pedido de demissão 
dt! um socio. 

O I o secretario foi incumbido de offi-
riar aos srs. Flaquer, Oliverio & C . , 
contmunicando-lhe:i qut: foi acceita a sna 
proposta para o fornecimento de medi-
camentos, com abatimento, 

Officiou se aos srs. Alberto Sousa, 
dr. Xavier da Silveira c Augusto .Santos, 
agradecendo-lhes P3 offertus de ^lgumas 
obras ;i biblíotheca. 

CLim KSPKítiA—Será hoje exposto em 
uma vitrina da rua da Imperatriz o per-
gamlnho que o «Club Es per ia» vai of-
ferecer ao sr. conselheiro Antonio Pra-
do, prefeito municipal, Conferindo ao 
mesmo sr. o t i tulo do socio honorário 
daquella associação. 

O trabalho artlatlco do pergamlnho 
foi executado pelo ar. Davanie <• revela o 
gosto do conhecido artista. 

Uma coir,missão do «Club Eeperia» 
fará brevemente u entrega ao sr. conse-
lheiro Antonio P rado derçse trabalho, 
q u : tem ainda o mérito de partir de 
u n n associaçüo composta ein r.na maio-

' i de estrangeiros aqui domicilia<i<s. 
OílEítIO DUAMATIfO ALUTIDA • OAR-

nr.Tr—Sabbado. "j de março, recita em 
beneficio dos cofres sodacs. no Casino 
Paulista, com o drama João Jost*. A 
entrada doa srs. soclos é o recibo de 
março. 

CLtrn es pkr i a — D cs t a dislineta socie-

dade rccebemoi amavel conviti para o 

baile qu-j se realisará na noite de '±1 do 

corrente, no saláo Germatiia 

Gratos. 

G&ÜPO DRAMATICO K RECREATIVO PAU-

LISTA—Presente a maior parto dos as-
aociados, realisou-se domingo, 21, a as-
scmbléa para a approvaçsto dos estatu-
tos. 

Li-la e approvada a acta anterior, dis-
cutiu-se a ultima parte doa tatatutos, 
sendo cs mesmos approvados. 

Foi approvado o projecto de. illstincti-
vo apresentado pelo ar. M. Milano. 

Tendo tale senhor deixado o cargo de 
1" secretario para tomar conta do logar 
de ensalador, foi eleito o sr. Adelino 
Villanova para substituil-o. 

I 'or proposta do sr. F . Bella, foi lan-
çado na acta um voto de louvor ao sr. 
Augusto A. M. Leme, pela formatura da 
orchestra do Grupo, e pelo sr. C. Mi-
lano, a todos os que adheriram á 
mesma. 

Por motivos fortes, o drarna Gonzaga 
foi substituído peP A tomada da lias-
iilha, que subirá á soena o mais breve 
possível, com todos es apparatos que 
exige o drama. 

Dia 13 de maio, A Cubana do Pae 
Thomaz. 

Os ensaios das duas peças começarão 
por «ates dias. 

—Domingt», 28, ás 2 horas da tarde, 
á rua da Gloria, ÕG, sessão extraordiná-
ria, para tratar-se da assumptos diver-
sos. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DO PROFFE-

SORADO PUntico J<0 KSTAD0 —Domingo, 
28, ás (» 1(2 horas da tarde, no edifício 
da Sepiti Ja Escola Modelo, á rua do 
Carm-i, conferencia sobre i.vstuuc-
çAo puh i . k a pelo sr. professor Arthur 
Breves, presidente da Associação. 

im 
de musica. 

jardim da Ltn a banda 

Amaimtneo de dia, eurgento Leme. 
UBiftrmo, 7*. 9 • 

MATADOURO 
No Matadouro MunWpal, foram abati* 

dos lionfe u ITjO bovinos, 77 suínos, 14 ovi-
nos « 8 vitellof. 

Rejeitado, i bovino. 
I i íuli l laados: 2 suínos. 51 pulmões, 3 

fígados o 10 ifctctttiiios delgados do bov|-
nos, Kl pulinOcs «i r> figatioe d i suiuos. 

Emblema do carimbo, marreca. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 2 . " tio fe-
vereiro: 

Existiam 47»>; entraram 23; saliiram 10; 
fallecrrarti 5; existem 4^5. 

Leram-sc 171 consultas c fl/eram-se 
pequenos curativos o .r) operações. 

Foram aviadas 271 receitas. 
Medico do dls, d r . Valerhtno de Sousa. 

C O R R E I O 

Esta repartição expedirá Malas pelo 
vapor Garcia, nue sahl?d de Hiot^s 
nrnatiha. para S. FebuStlío, V. Befln, 
Caraguatatul a, Ubítuba, Paraty o An-
gra dos liei», recebendo correspondência 
ordhiaria a t í ús 10 horas da noite de 
boje. e Objectos pura registra^ ató ás (» 
horas da tardo. 

Aiucoma Repart lç ío expedirá malas pelo 
vapor France, que sablrt» de Santos ro dliL 
28, para Montovld•'•<>, receben > impressos 
o eorrcâpondencla ordinária at«: ás 1" 
horas da noite do .'ia 27 e ob j e t o s para 
registrar, ate ás 6 horas «Ia tardo. 

LOTERIAS 

I.o!cria Esperança. 
líesumo dos prêmios da 8 a loteria «lo 

p'ano n. 13;<, r^atUada ciu Aracaju cm 
23 dc fevereiro de 1004. 

018* EXTBACÇÁO 

10-0006 

&0C8 
5<)(.i$ 

7 PRBMIOS DE i00$ 

7»)li 19946 25155 30850 >Ü300 8BG16 

600 70 

15 PI! i. si: os de 1008 

1800 37L»5 7883 1?6Í,'» 17171 .7017 

27101 •Ji»>88 29831 3H;Í'.H ."•" "••:> JOl-5 

12322 50081 5>7tvj 

3K2 J 4 . . 

2 :705 . . 

ArrnoxiMAi.ru.-i 
e 3S225 l u 9< 100 

'JlTilt o 2170(1 "IO?IKIO 

í ! «3 7 l i- 2H37IÍ . 10l«<10 

3-''iti5 o 32007 

DEZENAS 

. 601)000 

38221 a 38230 . 208000 

21701 a U177o JC&OflO 
28371 u 2R1H0 . 2f)8'>00 
320.11 o 32070 

( F.VIENA» 

. 108000 

38201 a 38300 t«OflO 

21701 a 2 t t o a 
2*;:ol a 28100 - w m 

:1l'Ii01 a 3-11"0 
Tí>'lo» 0» nuiuer a terminado» em 4 

t ím l.^iXÍO. 

Tela Ciinn Miliia N^ciora! de I.oteria» 
doa Kstado» — Jodo (nrloi de Olireira 

/, cetir io. 

Telegramma do 
61'J* extr « ç3o 
re.iiisada liontcm : 

35012 
118163 
257982 
Todos os números 

têm 2$000. 

Hoje, a lista na c; 

1 prêmios da 11M3G-
da lot-ria I->perança 

lOrCOÍ^OCO 
1:0(M'800 
l:iií!l!^0ô<) 

terminados em 2 

cncia g^ral. 

r u i c o B i s i á t 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E X 

T R A N G E ! R O S E M 2 4 D E F E V E R E I R O 

Ü E 1 9 0 4 

iCetninrrcial Tclegrani fíareaax) 

I IAVRE, — O mercado abriu estável, 
ba ixado 1|2. Para março, 3'J Ipl ; para 
setembro, 41 1 i t . 

I I A M L L R G 0 , 2 1 — 0 mercado ab ruho j e 
calmo, baixa do 1[2 a 3[4. Para março, Ó2 
úí<í para scUf i i i r j . J l 1,J. 

LOXDRHS , 24—0 mercado abriu hoje 
apenas estável, baixa de 0 d. Pura março, 
32; para setembro, 31. 

NOVA YORK. 21 — (2 10 t . Mercado 
estável, baixa de 10 a 20 pontos. 

F E C H A M E N T O D O S V E R C A O O S E X * 
T F A K G E I R O S E M 2 3 D F V E R E I H O 

D E 1 9 0 4 

[Ctvr. iriicl Ttleçram 13are3:111 

HAYRE , 2 4 - 0 mercado fr< hou hon-
tem rntnndo-se : março, 39 3; i ; setem-
bro, 41 3[4. 

H\MRi:nCO. 2 4 — 0 mercado fechou 
Iionteni rntando-se : março, 33 1|2; se-
tembro, 35. 

LONDRES, 2 1 — 0 mercado recl.ou hon-
tem cotando-se : março, o3 ; setembro, 
35. 

X o t í o i a s i n n r i t i m a s 

(Comute/liai Tchgram Dureanx) 

RIO, 21 

Entrou o vapor Yictoria, procedente 
de Valjiaraiso e (scalas. 

A í n v i i n e n f o x n » r í ( i m o 

TiTOBES r.SrERADOS EM SANTOS 

Marselha, France 29 
Pio da Prata, Dauubc 29 

Em março : 
Gênova, Re Umberto ' 1 
Hamburgo, San Aicolas 2 
Buenos Aires. Toscana 8 

Hamburgo, Mendosa 8 
Gênova, Ravena 9 
Gênova, Cità di Gênova IO 

Southampton. Ai/c 15 
Hamburgo, Corrientes 20 

Vá PODES A SAHIR DR SANTOS 

Hamburgo. Prina Waldemar 25 
Hamburgo, Priuz Sifjismund u8 
Huenos-Aires, France 28 

Nova-York, Teunijson 29 
Southampton, Dauubc 29 

Em março : 
Hamburgo Belgrano 3 
Gênova, Rc Umberto 4 
Huenos-Aires, Ravena 9 
Napobs, Toscana 9 
Hamburgo. Sun Aicoias 9 

Buenos-Aires, Nilc 15 
Hamburgo, Mcndosa 16 
Hamburgo, Priuz K. Friedrich. . 24 
Nova-York, Byron 29 

Hamburgo, Corrientes í-o 

Sabidas para a Europa cm março 

Vapor allcmSo Belgrano 3 

• » Ifcidelberg G 
B 01111 9 

» • San Ni cola-, 10 
» » Pernambuco 17 

WHtetiberg 23 
• » Prim Eitel Frie-

drich 24 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Hamburgo e eses., San Nicolau.. 25 
Liverpool e esc. Th espia 25 
Liverpool e escalas, Th espia 25 
Gênova e escalas, Ré Umberto.... 25 
Santos, Uai te 25 
fíantoH, Priuz Waldemar 20 
Rio da Prata, Coriillòre 27 
Nova-Zelandía. Coriuthic. 28 
Hamburgo e escalas. Mcudoza 29 
Southampton e rscalas, Vlgde 29 

Em mar.ço : 
Rio da Prata, Daimbe... 1 
Santos, Belgrano 4 
Hamburgo o esc., Prinz E. Frie-

drich : 5 
Bremen e esc., Wittenberg 6 
Gênova e esc., Cittã di Gênova.., 7 
Rio da Prata, Congo 8 

Ti?0BEJ A SAHIR DO RIO 

Bahia e Pernambuco, Aracatff 25 
Portos tio Sul, Prudente dc Moraes 25 
Victorls e esc., Èftiqug 25 
Pnnta Arenas e esc.. Mnrnpg 26 
Bremen e esc., Uallt 20 
Santos, Ré Umberto 26 
Portos do Sol, Itaúna 27 
Hamburgo e esc., Prina Waldemar 27 
Ford^oe e escs., CerdilUre 27 

Londres e esc., Coriuthic 28 
Rio da Prata, Clgde 29 

Em março: 
Routhampten e esc., Lannbe 1 
Hamburgo o esc., Belgrano 5 
Gênova e esc., R/ Umberto 6 

fiordées e esc., Congo 8 

l ) Í v t r s ü j i a t I í í « H 

DIVIDENDOS 

A Companhia Lopton pags r l no Ban-
oO dos Lavradores, do dia 1 de feve-
reiro em diante, das 11 in 2 horas o 
dlvi lsndu '•ornspondente ao «"^tindo ee«, 
mestre de. 190.1, á rs/So de 8 */o ao 
anno <-u nora«çf lo . 

—A Companhia Mogyina de Estradas 
de Ferro e Nsvejjsçâo «síá pagando, n o j 
srriptorlo Central « no de H. Paulo, 

das 11 horas da manhH ás 2 boras us 
tarde, > 00° dividendo, corres110ndRiite 
«o segundo senw.nire do anno de 19'i3„ 
ns razi - Is IOÉOOO por «-çAo intejrruda. 

por a«.,Ao Integjuda em HO de 
ig slo t -PJO 0 por uoç lo com 40 OjO 
resllssdss. 

—f) Lanço de S. Paulo estA pagando o 
28° divldsndo csr f f spoudsnu ao s-mes-
tr i findo em 31 de '!«•/' mbro próximo 
passado, a ra/fto do 12 ao anuo, 04 
OfuOO por atçfto; 

— O Banco do Commerolo e Industria 
do 86o 1'aulo estú dh.tríbnindo aos acclo-
r intas o dividendo, de 10$0<K) por 
acç.io. do soirnstro findo cin 31 de de-
zembro de 1903. 

f t e c o f f i f m e i i t o d o n u l a s 

Fcl prorogtdo para 31 de n arço de 
IPM o | razo para recolhimento, sem des. 
K i-tc, <:. » no<us do governo « bilhetes d* 
emis.-.HO bnr.caiiarm sus totalidade, e(|B« 
passou a cargo <:<j ft .fr rno, c.uti do dr-
i . t o n. 2.406, de 10 de dezembro de 

lfeÜO, k saber: 

NOTAS DO GOVERNO 

Fe T U » , da 0" estampa; 2009, l ' «0fe 
f í ç da 74 <st;irpa} 20t$ e 2 d a 84«a-

tsmra . 
NOTAS DOS BANCOS 

f v 19, 1C#, ÇOfli. 3CB, r>(#. lOOf, 203i 
* f'.i 8. de todas is estamaguit Credito 
Popu'ar. Ct f iíto Popular <Io Brasil, Es-
tados Pi; di s do Brasil, Emissor do 
Norte, Emrsvor da Ba-Ia, Banco da Ba-
l»ii», Krr.iSfttr de Pernambuco. Emissor 

Cniâo de 8 . Pau!o, Nacional do 
L'r'.sil, Banco do Brasil. <noXâ emissão), 
Republlta dos Estada Unidos do Brasil 
e Reprbiitd do Br~i*il. 

As rotas do gov rno, ora em substS 
tuiçáo c t o dos os bil; -teu ban"arioa que 
mio tiverem si lo apresentados ao troco 
na Caixa da Amortls.»ç3o, ou nss repar-
tições fedorars no* Estados, a ú o fim 
do alludldo praso, Incorrerílo em d«is-
tonto r.a fôrma . das disposições era 
vigor. 

1 ' r e ç o d o M ( f e n e r o s n o M o r . 

c u r i ó c i o M a r ç o 

•.'LSks 

_ i i l i i » 11 yi iyi 

O A B l í r e r E D E N T A R I O - D f » . A l lw t f t 
I .op«« do Ollvclr» » Ooiiofredo B . B»r 
m l i y , d rn t i a t i i norte •mer ic tno i . 

l i u t Direita, d 40, o b r a d o . 

GABINETE AMER ICANO — Amadeu 
Jíit/firo e Vieira ila R«cha, clnirgl^ea 
drni ia laa. K,pcclalliit.ia em tral a luoi d'i 
protlieae dentaria. reatauraçiVa o obtu-
r.'iç3ta a ouro. platina, ramaltii etc. T,i-
<le« o« trabalho» ' Ao gnranl i los e feitos 
peloa proccuaoa nu ia operfcii;oado«.— 
tiahinete: ma 8. Jlenlo. M A, aobrailo. 
daa 7 ila 0 da larde. 

(.('At HMA.N — BaUikta — Uu i 
ta, ii. (,. 

IENTIFTA. — O olroreia-i dfntiata 
( a i l i ü o ta/. fjDoIqai-r trabaílio doi m . i , 
a j . rUi^adoa ' e modernoa da aua pro-
)i»»âo, por preço» moitisaimo ra/.4nveij. 
/utila yafaminto em prmlaçóet, pr> 
Hl.it fiUt ccntraclaJa*.—(iabiucta o rw 
Idrmla, rua b . Bento. ii. 18. 

Farinha mandioca 50 
Idtm de milho 
Milho . 

Folviilio 
Fatatut . 
Batata* dotes • 

IV . j l o • 
Ove», dnzla 
Perô, om 
Frango», tim 
Oa:línl)aa, u . n a . . . . 
Fato, um 
Cnrne verdn. . 
Cana' do porco aal-

j:ada, Uiio 
Fa' aihau. ki!o 
IJaulia írtri a, íillo. 
AIIicb. f.erito 
Cebiüa» ki!o. . . 
Cara* «etea, arroba. 
Tonilnho , nr. 
Arroz .lapit.i,ai,{ . . . . 
Arroz Citrolino, :ii j * • 
Palmito», du/ a . . . . 

tí. 1'aulo, 'JI —^—'joi 

L f » "00 .1 
• T*)IW • 
- • 

.119000 • 

68100 . 
» . 

. 79000 . 
19500 . 
tlíOOOa 
IS '."HJ . 
19-00 • 
-9'-OO . 
8 i00 • 

: gooo . 
18 >00 . 

-.8' 00 
•J8.100 
8'JiO • 

1 8 00 
128000 • 
1 SOiiO . 
1..9000 . 

I? 00 . 

1900) 

f.8 XK) 

$7i)0 

B e c ç ã o l i v r e 

H o m e m d a b o m 

Acaelmo Rlccl, <le 'JO anno» da cdade. 

de Kcale» (Prov. (fe Cosenza), pratico 

plwrmaceutlco, lntrodnzíu-«o em inlnha 

ca»a, Kurprehfndendo a minha hòa fé. e 

tanta foi a ana raparldade de cavalheiro 

do indnalrla, que aouhe obter de m im— 

a titulo de emiircfltinio—a quantia de 

3(ii » 00 . 

A »ua condueta me fez vtr o que elle 

era na realidade e fui a dar parte á po-

licia. Chamado pelo ar delegado, r 

aou-H.' a tomar cotuproirau i nenhum, 

para me devolver a quantia que lhe un-

pr-»t"i o que revela a aiu quaüdad de 

i vali. iro quo trai o» rm-io» de v. ia, 

!*ur[.rfhendcndo a boa fé de quj in tra-

ba l i u . 

T i i o j i a z G i i 

1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 p o r L 0 3 0 r s . 

H O J E Extracgiio H O J E 

I . o t e r í a K s | i o r u i i i ; n 

S u l A m e r i c a 

1'OriEtlO.iA C.'o>tPA.\JIIA VACIONAL DK 

a i ü c n o í i i i t vi u a 

l 'ara seguro» ema i» Informações : -

pitui e interior, queiraMi dirigir-se ao < ,r 

rnct',r da Companhia, er. cominiTidador 

,^'err»ira de .Mello, rua do 3. Bento. n. 

2U. Eaerlj t j r i o to Xacidadei. 

T o d o n d e v e m i l a r p r e f e r e n c i a 
a o r t e n g r a n d e s 

O i O' -v, i n t o r i o r d e v e m 
n a e a d o E r a ; . i i : 

e a t a a g e n c i a gfeval, v i o t o sei 

d i r i g i d o s aon a g o n t e B g e l 

a ' l uo t e m v e n d i d o m a i o r n u m e r o de 

d a C o m p a n h i a de I . o t e i ' i a i N a c i o -

í a r v a l b . o & G - i i i m a r ã a g 

2 M 2 7 - A — e u a i o m m m m m -

C a i x a , t > 1 7 — l n d e r c c j v j t u l u g . F a n i u a s i 

o 

I r o 

P o r f f c 

Dmrio Cfftdr. 

I n Ji'*n-
III qu : 

<r,\ q a-

|Companhia líc~yaaa d: Estra-
das de Ferre o ITave^ação 

GRANADO ,('• c. 
I / f icaz na» a f i e :>;5ee dí> :í ; i a a 
r e s p i r a t ó r i a s , n í i t isien., ou-
r i tea o b r o n c h i t e B c l i r o n i -
caa. 7 

V i l l e l a 

f V I S C S E S P E C 8 P . E S 
O xli 3 o O f c j 

r r . .7. AI .VES DE L IMA—da U ; j I w 
líiiíid'- J'aris, cirurgia') da Üene^cjn* 
r:a FoTtD/;n€-/.a c Sant.-i Cftsa.— ü ?po • 
tiaiitíflde : nioleslias rir; 8"i;-nr.ij, d u 
*ics criuarias e pnr los . — J : rv\ 
brigadeiro Qobiaa, ÍM-A. Consu : . : rua íL 
fcLlo. 10 A (daa l'J à» -J). Tulep., J J 1 . 

to doa oi 
qulzer m 
dirigirem -

Itento 
e Leu 

doi H 

(.'AS V NC.M.S 

Zdade pôrigosa 
*n par a p. ri?' 

• H 11:1;/.CM a 
<-'* dentír; 
oh \ omito i 

a t u r a Antl.ehnmt.cu 
fguindo o liro( tori'> qu 

3 CrCiriÇaH 
nn gcite aonos. 
dos v»rmes Par 

diarrhés, ! •• rv. u ^ 
i • 

I:nIiciro i vis1 <i. 

I I ? . EFASMO DO AMARATi—Da Fa-
cr.ldadc do Medicina d« Paria. Clinica 
iredica, com cfijicciaüdacie Siphilh * 
Wílfiliaê aa tcllc. Conaaltorio: ma da 
t . ter . !o . 46, da 1 i a 8 lioraa !íos!» 
cètotia : rua 1). Verldifloa, 67. Teiepht> 
r.r i t C . 

t P . ADRIANO DK PARR08 , CW1TIOA 
íEDic i—Conira . tor io: rua do Cómmercfo, 
f ca 1 és ii. K«hidcncia: rua Vpiran^a, 
85>. Telej lionc. if2'J. 

DR. M K L L O BA! : í *TO—Kspnc í a l i s t a 
de mole^tiai f'o olhoa. I l ts idtn i j . Ave-
nida Kangcl 1'ifltana, Ou. Cunsuitorio, 
ma J ir . i ta 'U. 

MOLEf iTIAS DAS PREANÇAS - Dr . 
Monteiro Vianua, especialista com prati-
ca dfis principaefj hospitais da França, 
lialia, Áustria. Allemanha e Inglaterra. 
pT8Ídc/.?i.v!rua Maria Tbereza. 24. Telc-
p);or»% GG. Ccnnn tnr io: rua 8. K >nto, 
17. 1 ilcpbon-. Cí'8; d.; 12 us ü. 

C h a m t o 3 d o H a c a n a 

AO PAEUSO d-jH F- A:-'TÍ:: 

A ' ' A \ N( SKS rr-o v. u vo ; 

s ti grande gí.r!iin»-nt<) d-: charu to , 

Lins c cigarros de üabat.a, com o 

do 10 °(G. Hortinicnlo u.jioo. 

C a s a N u n e s — H T A D[?J:ITA. 

í 'c j oa.tario 
f C )!iip. : i.o 

mu 
i? ;o 

Paulo 

s e m i n á r i o 

i or.r.E'Mo nr. 

Ti íA .v»r£ ' : i ;NTiA 

di.i 21 do rorrent 
.r;sff rep.fiaá de a 

ani.ia. 
< •••"1PÍ:.1M 'JO d- f«V 

r.ji/dido G. Com ide. 
rio central. 

sta 

DK AC,(»E8 

p, s r i o reabiT'18 

integradas 

reiro «!«• l'.»0! — 
-iefe Li C-hí.Tipto-

ó — I 

n f l u e n z a « r e s f r i a m e n t o s , ds í l n-

f xos • d o r e s clt3 c a b e ç a « ur i o:-se c-m 
na ÜPi ln las c o n t r a a c a s t i p a ç ã o 

fffi forrr.u; idas peio D i . T.ruz X' 'ereira 
B.-n-rotto e r-rej-;;radaa ; • » phur-

" 'oaves . 

Maria r-j.f l irada. L..co:;traui-^:- t tn ica-

m e n t ^ r 

S . de 7/TacocIo 
.«irada. Iv.coütruiti-":' 
a P l i a r m a c i a A v r o MM 

P r L i ã o á e v e n t r e 

rnra-ne com o mo das Pi In 'a« ' 
Taguj/fi M. Mor a to, que se vpndem r 
casa 1'aru ! ti C . — ti. Paulo. {> 

C ü l U E L U C I i E 

T O S S E C O N V T J L S A . 

Cura-.«ii» rum o X a r o p o 
a coqn.-blucha, formula d.» 
• t w n i FLÜUEIHA. (fSj.Tia 
moléstias tias 'r»a;i';,n n* nía 

preparado pelo p!iarmr 
d< Macedo Soares — P ' ; • 
« A u r o r a * , rna Aurora, Vj 

c^a t r a 
•J c. C í . Í -

ata «lac 
« apita.) 

.\o ro ai ' 
Na ' < nformidade do r<--

roal'p irào no dia J ' de mir' ,o . 
ünii*A« as Síf.;òfa d<,.?to estai*. 

D.. i 1 ó d« f-ver^iro eia 
merarâo os cxr . i r i as-j.' 
do protnoçào para ns (;u-i ü 
reprovados m n:na *. 'i ma ter 

Os alumnos da _ . .> h-mí : 
Io achar-se todos : r-.a-.nt' 

.iaa d ; 

d-3 •vertnro. 

Paulo. 1° de f vt 

Co nego Ak a 

reiro < 

O rei 

• ; i MA 

3 cm 

r f t . a . i . n z d o-

operador— (C is ur;;i:i 
de aenhorus). i i s . 
mcir.is. n. 11. 

I.T.HO — medico e 
rn m>ral e n-.oíestias 
i.i ia, r u i das Pal-

A v l a o 

F . r' . flOKOt A HA 

T . r i f a m o v e i 

publico que, durante o me/, de 
nn rço deste anno a tarifa movei s m i cal-
culada ao cambio de 13 «J. por 18')00 r^a. 

( correapondendo ao angnienfo dt; 35 0f,, 
| p ' das tabellan 1 A. 2 A. 3 e 3 í; 

t !i 6 a 17, e 21 n i „ na base da tabcila 
1 \ :i'*co :ào em -.>ro';o). 

> continuam a s t 
irdo cora ns tarifas 

fevereiro dc I?04 . 

Ar.FP.Ero MAIA 
Suptrinteudeute 

F. YTi. A.VA 

I V 

EI>. VIKIATO 6 R A N D A O . - C l i n i c a mo-
dicc-cirurgica e especialmente molwt ia j 
cce ij faws ftnilc-u: insrioa, pcll-j e 
lÂilu. Coi;auitas da 1 in 3, i na da Doa-
Vifcl8, 41. hes:dej:cia, largo da Liberda-
de, Ü3 Telepi oiio u. 100. 

CLINICA LO DD. DOMIX í iOS JA 
GUAüIi .K—T> dos 03 dias úteis, durante 
o verüo, das 8 ús 10 e também das 12 
á J, nas ti rt.aa, quintas e aabbados. 

al o 
at ilados de acc 
iâ a em vigor. 
Pa a!. 

DR . V IE IRA DK MF.LLO-Cl in ica 
ral de moles:ias agudns e chronicas — 
Tratamento (Hpccial das üo/.e.stias d a 
PEJJK, SYPHIÍ.ITÍCAS E U8INAUIA8. do 
artliritismo, herpetisino. rhcum.itismo e 
gotta, eezemas, furuncu os, manclias, va-
rizes, puatolas e uiceraa, alterações daa 
oniiaa, qacda d ) cabello, corriineutos re-
centes e antigo». Consultor io: iu ta DI-
ok i t a , 55 ; reaidencia, alameda Ulette, 
101 ; telephone. 540. 

CF . EF1TENCOCRT RODR IGUES — 
Coniultorio. roa 15 do Novembro, 22— 
Conauitaa, das 12 ús 2 da tarue. iíosi Jen-
(is, ma da Liberdade, 67. 

DR . O AMA CERQI:F.IÍ?.V—Clinica me-
dica cm geral e especialmente de crean-
çss. Reaidencia e cr.nsultorio: rua da 
Caixa uAgua . 3. Consultas, do ^ iis i d a 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tele-
phone, 1029. 

Escovaa o pentes 
Grande sortirr.ento de escovas do to-

d;:a ns qualidades. Pentes de marfim 

o bufalo. Vende so pelo cua'o real. 

CASA NI NES—ur,"A d i k e i t a , 50 

30—C 

3S<r o , 3 a «a g i ai t, ^ 

A n t o m o M o l m a r d , o x - p r o f o a -
c o r d a K s c o l a d o M a s s a g e m , d o 
l e r i s . I l u a d o s C u 3 ' a n a z t . ' á , 11. 0 4 . 

J l N U M l E AROUI I-

M a r i a A n t o n i a 

As dores de ha tantos anãos ua perna 
e Lr.Ti;o esquerdo e uma bola qu»; tinha 
na barrica, que todos ensinavam reme-
dioa, niíi.-t ninguém curava: sarou com 
alguns vidros do remédio Elixir M. Mo-
ra to. Deus ajude o inventor. 

Jacareby. 

M a b t a A n t o n i a d z S o v z a 

Vende-ac cm 3 . Pau lo : casa T.aruel 

0 7 ) & Comp. 

J O Ã O MKNM-.S 
RO DA SILVK1RA—Advogadas, 
S5o Dento, n . 43. 

r n i de 
15-7 

DRS. OLIVEIRA ESCORE I , e MEN-
DONÇA F ILHO—Largo da Só, 2. 

O DR . AMADOR DA CUXI IA RUENO 
tem peu escriptorio do advocacia á raa 
Marechal Deodoro. anttjja Imperador, n. 5 
das 12 ás 3 horas da tarde. 

DRS. MANUEL P . V ILLAROIM e 
SAMPAIO V IANNA—Rua 15 dc Novem-
bro, n. 31. 

A D V O G A D O — O dr . J . R d r OLI-
ve i ra Pe js teado mudou-se para a rna 
Direita, n . 22-A, onde a t t cnkrá , para 
lerviçoa profissior.aes, das 11 horas i 1 
e das 2 ás 4, em todos os dias úteis. 

Cfi ADVOGADOS—Anton io Ribeiro daa 
Eantca, Estevam de Almeida, Uabriei Ri-
beiro doa bantos, Oacar Moreira, muJa-
r im iea racnptorio da rua de Ü. Bentos 
c. 2t íA, para a mesma rua, n. 57. 

R A P H A E L A. SAMPA IO VIDAL—Es-
criptorio, rua S. Dento, 43 ( a l t o s d a 
c a s a j ú u p t c n ) . 

F i r a o i c a » a 

0 ADVOGADO Antonio Tinto de A . 
Ferraz e o aolicitador Juveaal Aranha 
ae Incumbem de todos o« servidos inhe-
reates á tua profissã*. 

W i 

F L U I D A 

dc Granado AC. 

Kfficn/ sobre a inu- osa grn»tro-
inte»tin»l, r e j r . l a r i s . i a di-
g e s t ã o . Á a p F « r : t i v a e li-
g-a i r amen t e l a j e a t i v a . 

A' venda em toila» as dro^a-
ría» e [iharroacúa. 

J o ã o M o n d e s J ú n i o r e A r g i m i r o 

d a S i l v e i r a 

AJcrgattea—Rna de S. Demo, » . 43 

i r . - : 

Marinha b r a : . l o i r a 

O i 

li!, a 
' ' iüt i rct » ir 
: n & t r . ' i dl J/O .4 " v : 
s .* mi r- .•): !' a d • S f. l i ' •si:*, s, - ' 1 B-

»irai 1 ins 0 .in^u • 0 a Íti-ulc-r - > de 
f i r a , - '0 Rrito • e! f i a/, j t:ura • ?a 
11!' 
t ! " n 

í-ri 1 
u r r a s . / 

')• n 3 
:i •» »• 1 

v •• T- i, •: \r 
•''•nti:'? uta-

' f a, .1 ii.! h : i - 1 • ... at-
ir.» de . r r t r i • s pr .\ e. 1 <3 >•:.• ane-

• do» 110 bem [*.i. r .1 li ti a i a l e , .:ii-
I|Í' • )H ' » ' S d * r- t ' .'i 1 fir .a la, r-
v.d.,r -'•í da patri.i - 1; slol .1 do véu:, f i -
7.'iu j-.i, uicreeem 1 • de |i;>:i'a nue h-
rcapt item a» »• 1 3 Ha 1» i - - i r a D : o -
«.l.j í"ral . Ara' , . 1- r- , rua dos 

? a â r e F a ! i : : o 

I r )V 
• Ua . 

Mi'.rt 

\ m m a 
Vende-s uma, reforçada, em bom «ata-

do, com oa competontiiw arreios. > ouro crú 
em bom estado I.ua i r. («omea " a rd im , 
n 1: i 

q ú n i c o os-
pec i : 1 ;o de re-

I « r D . 

r.te u.aii ! i a ! . 

-Al i 

COQUELUCHE 
«ultado seguro <; o 

P p i t o r a l d s C a r a g u a ^ á 

DE ASSIS I V 3 . . 

E l i x i r c l o n t i f r i c i o 

FOKMCI.A D " DK A M A M l ó UF. ' AUV.M.lK 

(Dircctor da /.'seda de P/ianuacia) 

Maravilhoso f-ara a conservação doa dou« 

tea o asseio da bocca 

Preparado pelo pharmaeentico 

O . c l © j£Lí3Ej1í3 JFtf fc^oix-o 
R n a 15 rle N o v e m b r o , 2 1 ")•!"' . . 

B I L H F / n S P O S T A E S 

Acham-se á venda, no escriptorio desta 
foiha, bilhetes pestaea om o retrato do 
b . A . I . o Principe do Grào-Pari, peto 
1 r- d- •> 0 rü.1 cada i..:i. 

\m* 

i c rheumatisr.-.o, • 
M. Mc rato. 
lito seja o «cjibor. 

3 

tí. i'i 

I a i re Ax l i . i I 

Ven le-se m i S 
COMI.. 

FLI. 

I a 

riA > i í . v a 

a.n Baru 

>1. w -> 

EDITAES 

Ourives, n. 11 { 
Depositários 

( ' . ru.t í"ireita. 

• Castro 
ori h.i -i h 

Btfl 

Tinturas, g lóbu lo e todos os pre-

paradas Li conceituada 

P l i a r m a c i a A r a ú j o P e n u a 

do Rio de Janeiro 

encontram-se na < asa dos depositários 

Estella Medeiros &C. 
K i i í í d o S R o n f o , n . a 

(Canto da rna Direita) 

r a 
•m. 

j-ie 
tiv 

proc-SH 

rt 

' i t Jui/.o e cí 
este 8ubncrcve. 
tíe um inventar; 
A' ira Tí-ixfin 
.',•,()• .• il f .4 , p r 

referida lina'ia afim d*, 
«o de rito dia*, a .oi: 
i abiiitarem no invent-.ri' 
da lei l>»do e paasad 
r a p i u l du Lstado de S i 
do fevereiro do 1 '04 Eu 
A .aro Correia, e«erivà'j 1 

de orphams. o subs r- v. 
'ir Sou i c Ca atro. 

tj. 

fscr.vao 
í aos t r 
•uento d« 

Pelo pr*»̂ ' -:!-; 
i d i espolio 
dentro do pra-
ar desta dita, 
, sob as per.uS 

n^sta ' ida -
Pauk , a'-H 

MaximiMar.o 
. r o i f - i o 
• (lemeu!mo 

da bocca e 

1,'seni a P a s t a do L y r i o 
r i c r e n t i i i o , do (Jrauado ot C. 

C c n i p a n h i a 

Campineiro 
r r e o 

A\ ISy) 

Prevme-se no publici 
mez de mar«;o p . f . . 

qu n durante o 
;^jrari nos li-

nba« d» sta Companhia a taxa eambial 
de l i d . ou mais .'15 sobre cs bas-s 
das tabellaa 3 a 17. com excrprào daa 
tabeiias 4 e "> no I 'amai 1 «:rr( •» e ^ if 
tabelias 3-A, 3-D, 1 e 5 na Funilense, 
que n i o t«m cambio : a.;l, mais 21 °o, e 
í'nf», no Ramal F<rreo, mais 3." ou 
cambio de 15 d . 

Campinas, 17 de fevereiro d«- 190-1. 

A L r a n n o R . d a S i l v a n O m v i i i . a 

10—G Inspector geral. 

Dr» Cíama Corqneira 

CLINICA MEDICA EM GERAI, i: ESPi 
MENTE DE CE IAM.AS 

Reaidencia e ccn--ultorio 

3 — S u a da Caixa d 'Ajna 
Consultas, de I ás 3 lwiras— 

a qualquer hora.—TLLEPLt/.VÍ-J 

A n n u n o l o a 

Aníonio M a r o s i c s ti.i S i l v a 

I a ' . m a r Teixeira I-•=i t _ ,'uj 
A j ^ m n l l n r d . K o a M. t l . aúo 1 cit« 
- tí J convidam a a üh auu^oi i: p,.r.-i,-

|j t u a asaiüi.ilirem, por aiiija d.) 
i-̂ j » u inditnso amigo A u t o n i » 

IVIarquet ; d a S i l v a , á tr.issa de 71' .ha 
qu'; li rã r 7.a !a r.i ffír^ji de Santo An-
tonio, A» & brra» do dia do i orreiHi*. 
Ar:e' i[jam os «euj agrau-ri inent s, j.or 
ebte' i l o . S . Taulo, — 1—0*)t 

! E a < f i g i B E e M i t t B í a S ! 2 S H K B 5 a B 

Antonio l l» r .| i .cs du Sil.a 

. f . 
T F V 

— 3 

tna ..», 
HCSI. 
li—-1 

Os callo3 
í l P i l P A R E C E U PAI1Â SEUPKE 

Applicondo-»» o f .peei í ic i do phar-
mareutíco-chioiico A n r e l l o C a a E a i h o 

Vende-»c na drogaria Jo largo da Se, 

n. 2. UO—31 

Antos do parto 

...minba filha Aadrelioa, qae »empre 
teve p.rtn diflicei» e laborioso», foi 
ag»ra moito bem saccedida por asar nm, 
m«z ente» do parto, a, Pilnlaa de Ta). 
lind M Mérito, fomo regnladoras. 

E' nma ne.esaidada a qaem soEfre, o 
flio desta» pilnla» 

CAIOKZBA. 

LEOVOU A l v e s BÂ BILVA 

Vende-»» em S.Paulo: na ca»a 
fc C«a f 

Baroe 

P e r f u m a r i a 

A CASA NUNKS conlin.ia 
o» ciocoenta mil perfume» 
preço. Como todo» <,» sri 
sabi-in, i: a única caga que s 

s do primeira qualidade 

CASA j f u r r z s 
r. i DIREITA, N. 

' iquiuar 
por todo 
íregue/.e» 
tcni arti-

3 ' i - S 

KJ dre 

•rum &ntl-opIil<Uco prepŵ -
no Instituto se r um th e radico (!• 
Panlo, contra aa mordedurai 
c&scaTel, jarcrica, jararacuçâ 

- aruto. A renda na» p:iacip««* ; 

drogaria* de S. Faalo. I 

Companhia lícgyana de Eatrâ-
d a s d e F o r r o o I T a v e g a ç ã s 

PAOASIENTO DE DIVIDENDO 

Do 4 i j 18 do torrente em deante «»e 

Sagará neste escriptorio central ** n-» do 
. Panlo, daa t l horas da inanhl . ;s 2 

da tarde, o 00* dividendo, cornspondoa-
te ao aegnndo atrneatre do anno de JÍH)3, 
na razlo da lOfOOO réia por acç*-) inte-
íirada, 8$000 ríls por f.crlo int̂ ;-raJa em 
30 da agosto « I J íKO por a rç la tom 
40 °j0 de entrada* reatüadaa. 

Campinas. 16 Ue fevereiro de 1001. 

C â n d i d o G . G o m i d e 

Chefe do escriptorio -eutrai. u»—8 

Carolina Maria 'la Silva cnnvi-
a todaa j» 's-íoas de pua a:n:« 

d<! e iln seu HnaH:» niariJo A n -
t o n i o M a r q u e s d a S i l v a , i 
a»>-istjrein á nii.sa de at-timo dia 

que por alma <lo mearno aerá rezada r.a 
egreja de Süo 1'rpucisco, no di» s. 
ta-feira, áa 8 1;j horas da n>auiii. i'or 
e s t eado de religião, antecipa os stosagia» 
decimentos e p'*nIiorad!aa>ma .se tonf-.-ssa 
a todoa que acompanharam u < rpn do 
finado ao cemiterio da Consola -lo. 3—p 

GUA Fórrea Saata Cecília 
A melhor a^ua de rn̂ sa de S. 

Paulo. ]':<r< da/.ia, De-
posito: ' iu !ts C , i a i Direita, 

.iíto dc c'r Jagaaribe, r.r. D. 
30. JO--0 

p p E r o s c o m p e t e . n c i \ 

Unir ou agentes 

Antunec dos Santos à C, 
R u a de S. B e n t o , 2 9 

sab. 

m m . 

SrlepLone», rauipaiaàaj, p iri--a. 
xit.s.tcto completo do todo» o» .a.t*> 
r-i. » pertencentes a c^u urto. k'AAa.ii-it 
HiL.atit . t it,Li.ertos. 

g.- l n u r U o b a a i a ^ k l 

i n i > n CBtidcr.S—Jaix* !>nH;H ft 

t. PAULO ( a ) 

^ i i f í j f a s v s i s terasii 

MODELOS 11)04 

PrrroH aem competência—carros ".om 4 
logtreB. y cavaüos de força, desde5:'JüO& 
com todoa <s i.ieliiorameiitos. 

^ u e u m a t i c o s M i c h c l i n & C para 
bicyclcttas e tarros uutomoveis. art igoj 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—0' t ima novidade. 
Atttaeorioa de automóveis u uiotocy-

clettas. i.nrarregaiii-au de qualquer eu* 
tcmmcr.' a d-.ttu ramo. 

CMCC& AOL.N 

A ii (li nos dos 
Rua de S. 

h.s ta; :A EKASir, 

Santos à Coiup. 

Bento, 29 3 

í n i e c c ã o A s s i s 

Veridiai 

L I V R O S C O L I J l í i U E S 

ria Magalhães, 
Cí>, '-jue posáúe 
sorümento 

-Compram 
n'i l.üra-

rua do ('ommer :o. 
grande o varia io 

1 1 

c i í a v . A s 
A.s tosseaí, bronchi-

tes, influensa e roc-
quidSo cadcm com o l ' e i ( o r n l 
d a s c r c o n ç a s , d e Ass i s . i . v i o , 

p 

F..V> VO—Ar.eeitam-sc penHionisfa» 
externos e fornece-se nenaâo a do-

:iiios. Rua 21 de Maio n 26. 

3 - 1 Penaâo Brí-s.lRira. 

. H O F E 8 S O R DK L I N í í l AS - I.ec-
cíona france/., ingiez, aliem ) ete , 
etc., e oufrat matérias Informa-
f''>s, rua ilelvetia. 82-A. 30—19 

Suss purs h Cajú 
? r : p i r i d o r o norte do Bras i l 

IVSo a / . n l a » n e 11 |»r-r<lo 
o s.mi %er(l:ideir<> p c l n í a r 

Subatilue com 

vantagem o cajú frence. 

K fen.Ja em dúzia» de garrafa» no 

S A L Ã O A M E R i G A 

Largo do Tituouxo — 3V} Paulo 
15—1 

V 
g o s Ol l 

dias . 

Ci .n i s co i-

i imentoH tinti-

ronicos em poucos 

1 5 - 1 0 . 

l ! í i m m o t » a l í i i a 

f u i a -[.: • 
(ia i a de Mur! 
Janeiro A^"*nt' i 
Kstftdo - l'a 

rosaniont" 
N br" C 
l<-po»itari 

i 

1 repart* 
Hio d » 
para o 

K u a .1 t»s«' K a u i í a c i » , . T O 

.1 *\ P" t a : . 051 rei .£Pno)íB ól 

3 0 - 2 3 . 

o m i m m i 

F a z r aa r e r c » tabe l los 
Ex t i n gue a eaapa 

Impede ri quC-da dos e a b e l l o i 
M a t a oa paras i tas 

U m v i d r o . 6 $ C 0 Q 

Vende-se na Drogaria Baruel c na 

E u a S p i a c o p a l , 4 5 

S. P A U L O 90—31 

•» D E N T E S 

A L V O S 
o hAlito f:w.o é perfumedo a boreft f l . 
t i e r o p r I g t m i ••• g% m n u ^ l U r 

O E N T I F R I C i O s C A R m c l l l C 
ri. PKtMEh, 110, i ue a« «Uroll. Pttim. 

TEREiS 

Príncipe do ffrüo-Pará 

ácham-s» & venda, ao 
ria desta folha, bilhete» 
tom o retrato de J l I . o 
ce do Orfto-PaML, pelo pr«(o 
5 0 0 tii» ( . »da n a . 

M * 

M 

M 

C i m e n t o " V i c a t & L a f a r g e 

ti 

• 
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1 

ft1 

4a 

O 
O 

$ 
contra as enfermidades termina 

sempre em victoria qnando o en-

íèrmo não se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio & remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affeccoes que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 

Jfinja-se & legitima que Isva o rotulo do homem com 
o bacalhau ás costas. As imitações são sempre caras. 

, í- - . 

quando o enfermo # perde o tempo 

do experimentos com tal ou qual " — 

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 

tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais baraí u l u 

que a de Scott.\ 

Oomo factor indispensável no 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como 

mento para o cerebro e os nervos nada h 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pc,^ 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores. 

S C O T T & B O W N E , ' C l i i m i c o s , N o v a Y o r k . 

KAMM 
Maravilhoso 

O a/amado remédio do 

PABA CURA RADICAL DE 
D e b i l i d a d e nervosa. I m p o t ê n c i a , P e r d a da f aoa ldade 

s t j rocrtaç&o, H y p e r t r o p h i a dos test icn los , P r o s t r a ç ã o ner ros» . Fol-
l i içSes uoc t n rnas , Abusos da prazeres 

sszttaes, Mo l é s t i a s dos r i n s e da Bejngfa e F r aque z a 
dos o r ? tuns gei i i tae» 

Eilc M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha do cffcctnar r a t a mesmo depois U 

Beste todos ofl casos. Em muitos destoa casos, 09 RINS, que geralmente tão affs. 
rtader, torçam a ínnccionar regularmente, as PERDAS BElfiNAES, quer sejam u-
toluctsrluBou premutaras desapparecem o as partes UENl IAEd recuperam «eu vigor. 

Garante-se a eira afesoliiía 
Vende-se este maravilhoso medicamento em todas as plnr-

r.acJas e drogarias de São Paulo. 

B B ANDE & C. 
5 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s c fc im ieos 

241 E. 31st, S t , — N E W - Y O R K — E . ü . da A . 

PLASMA MUSCULAR 
kSsccolecanecraailcscccado) 

PREPARADO A FRIO, con lém os 

preciosos elementos reconsliluintcs 

da carne crua. Receitado 11a 

TUBERCULOSE, 

NEURÂSTHEHIÂ, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 

Trez colhersinhas de cliá de Zòmol 

representam 

0 SUCCO DE MO r.BAWMAS CE CARHE CRUA. 

Deposito em Paris. 8, noa Vtv<eaae, 
e nas pi iacipaes PLarioacias e Drogarias. 

F r i v i l e g i a d o p o r 2Pecr. 11, 3 . 3 1 1 

Importante melhoramento nos descaseadores de chapas e esteiras 
Avisamos aos nossos amigos e freguezes que introduzimos um melhora-

mento importante no systema de chapas para descascadores de café, consistiu-

do no seguinte : 

I o ) Nas novas cliapas podemos graduai a posição das mesmas para com 

esteira, /ndeper.dente da elasticidade das molas. 

2°) Pode-se além disso fazer as molas mais moles ou duras, conforme 

exige o café, independente da posição das chapas. 

3 o ) Graduam-se as chapas e molao facilmente com os dedos, não preci-

icndo chave com trabalho penoso para esse fim. 

4o) Toda a superfície das chapas é elástica, o que não se dava nas anti-

grs, ras quacs as cabeças dos parafusos quebravam café. 

5 o ) A chapa c de aço, dobrada e temperada, tornando-se nina verdadeira 

couraça, de fôrma que dura quatro vezes mais que as antigas. 

O Descascador com essas chapas pode ser visto em S. Paulo 
P a r a p r e ç o s o m a i s i n f o r m a ç õ e s o * s r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m d i r i r j i r - s o 

6°) Devido á solidez, as chapas não alteram sua posição, visto não po 

derem deformar-so com o peso do café—condição essencial para o bom desças-

cameato. 

7o) O systema de chapa-couraça podemos applicar a qualquer systema ilo 

descascador, do chapas e esteiras—seja do nossa fabricação on de outrem. 

Do exposto resulta quo o nosso descascador, conico que, por causa da 

excellente graduação externa, por muitos lavradores è considerado o melhor exis-

tente ; com a appiicaçào das novas chapas-couraças, não tem mais rival, por-

que, não podeudo as chapa» mais deformar-se, t o m a r posição desegual pelo 
p e s o d o c a f é , a graduação externa exerço sua funeção com segurança sobro a 

posição das chapas para com as esteiras. 

S. PAULO 

R I A D O C O M M L R C I O , 2 4 

d 
€ 

» 

l 

fEGILMS 191 
P A l t A 110 J U 

83 

65 

CAIXA MUTUA 
DE 

A z a r 

26 
C a m e l c S o 

D e n t i s t a 
D rlrurgiío dentista Annibal Vitral 

tsro qnalq&er dente, por mais dorido qm 
«rjs, tm 24 horas, com um processo do 
•na iiiVer.jío. Obtura a ainaieama, a os-
to srtificísl, a esmalte, a granito on mas-
« y j - í W » . Obtura a ourj por 10$ 

Resta tira dentes a «oro, por mais dit-
Bell que seja, por 25$ a 409 Çnlo e » 
negando o processo brusca do raartello). 
Limpa na dentes e os torna aivos por 
* SOt. Extrai dentes sem dõr por St . 
Colloca dentaduras com n sem t lupas; 
ientes a plvot, coroas de ouro e .ucria-
toaçíes de brilhantes. Trata dai males-
llae da bocca e corrige as anomalias dsn-
tarías. Os dentea da primeira dentiçio 
pedem Mr tratados s «Murado! do mea-
d o modo qne os da adulto, evltuaía 
•N im cs tumores, as tnriammaçíea e as 
Batslas geugivaes; sffecções buccaos, 
f t e multa concorrem para a debilidade 
gira i das cre&nças, 

lodns os trabalhos sito garantidos, of-
Xttecende todos os objectivos bygieniaos 
( s Baia rigorosa auüsepaia dentaria uij> 
l o u , 

Csuattaa e oyeraç&ee, daa » hora* ia 
I U tarde. 

Boa de 8. Bento, 41 
•OWBASO 'Mi 

6EDE CENTIlAfj ! 

Rua do Palaeio, S-A 

Gualqntr pe?flôa pode ir.screver-s3. 
PensOes a 10 annos c a 20. 
(iuota menaa! r\ 10 annos, S8000 r̂ is. 
Pensão ir.axima, l:200)jt) por anno. Quo-

ta mensal a 20 annos, 18500 réis. 

PensSo maxima, 2:0008 por anno. 

£ S r " t J m a pensão é ú t i l p a r a todos 

Estatutos <t prsapccto», pa t i s . 
A séde central estará aberta das 10 

da nranliA áa 5 da tarde e daa 7 ás 9 da 
noite. (m.) 

Incontíítavelmente é a O r E A U N A o melhor tonioo até hoje conherido 
para dar brilho e vigor aos cabellos, combater u caapa c fazer desapparccor a 
calvicc. , 

A C r E A Ú N A é um produeto inteiramente nacional, feito do vegetaes co-
lhidos na incomparavol e riquíssima flora brasileira. 

A G E r A Ú N A nada tem do nociva, pelo que se púde, sem o menor re-
ceio, applical-a na cabeça de qualquer creança, afim de fazer o completo extermí-
nio das caspas hunii-las ou seccas, muito communs noa meninos e meniaas, até a 
edade de 10 annos. 

A G - H A Ü N A faz sumir a caspa em muito pouco tempo, dá u:u enorme 
vigor aos cabellos, torna-os lustrosos, macios o aedosos como vclludo. 

A G K A Ú N A faz nascer cabellos, seja qual fôr a natureza da calviuie; 
sendo antiga a calTÍcie, depende táo sónrente da paciência e con.stancía r.a sua ap-
-plicação. 

A G B . A Ú N A é feita com o máximo cuidado per uma respeita.ul senhora, 
única posauidura do segredo deixado pelo jjramle sábio botânico brasileiro que, d.is 
gentioH, no fim de inuitea annos, obteve rriizes e frut.tus iudigenas, dos quae» é feito 
o maravilhoso touico denominado G r a d u a , o único destruidor das cuspas c tam-
bém o único que, applicado segundo o aviso junto uo vidro, não falham os seus 
effeitos. 

A G H A Ú N A vende-se nas principacs perfumaria», drogarias o barbearias 
do Iíio e de S. Paulo. 

D È P O S 1 T O S 

S. PAULO—Barnc l & C . largo da Sé; no Rio, A r a ú j o F re i t a s & C.. rua dos 
Ourives, 114. Deposito g^ral: R u a Tl ieop l i i lo O t t o n i , 90 , soijrado, i l i o . 

Privilegiado pela patente n. 3.952 
Com a api>licaçüo desta macliina, desapparecem completamente 03 iiiconvonioutes no 

beneficio do café meEado ou r i j o . 
Esta peça, d e g r a n d e s i m p l i c i d a d e e s o l i d e z , poderá ser collocuda om 

separado ou sobre quàlquer ventilador em côcc, obtendo-su as seguintes e importantes 
víintagens. 

Ia—Grande,augmento de beneficio, tanto em café secco como enfé m e l a d o ou pijo* 
2a—Considerável diminuição de força motora o, portanto, economia do combustível. 
3a—Eliminação, da entrada da palha pesada no descascador e no ventilador dobrado, 

facilitando e aperfeiçoando, portanto, o serviço destas duaB peças. 
O E S B R U G A D O R K3ECHANICA vem preencher uma grande lacuna, principal-

mente nos Engenhos Centraea e nas fazendas novas e sem terreiro. 
Com a appiicaçào desta nova peça, d e p r e ç o m í n i m o , e que poderá ser addicio-

nada facilmente aos machinismos já existentes, nilô haverá café, p o r m a i s m e l a d o , 
r i jo 9 c h e i o d e í o r r õ e s etc. a que uão fique perfeitamente beneficiado, sem quebrar 
absolutamente e sem haver e m p a B i a m e n i o s e a S i e r a ç ã o ua côr natural. 

R i o d e J a n e i r o 

U U A D A Q U I T A N D A , 1 1 7 

TYPOS F U N D I Ç Ã O 
Typo.i par.i Jornaose Livros fuudidos oobre a msquina a Duplcx » com privilegio! 

Letras ioiciaes.inglezas, bastardas, Vinhetas, etc. — Espacios e qoadraliits lingotes o Eusrniçies 

!Filetesde melai — Filules de leitão cm lollrus e sysleaiaticos — Accoladas de cobre] 
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A V I S O S M A R Í T I M O S 

H a m b t u r g S ü d a m e r i k a n i s o l t s 

U r m p f s c h ü T í a U r t B O - e a a l l a o l i a f J 

n u viço t í t í d Á L £ntbü sairraa e Hiusoaao, ca» i u o a u i r i u t i a H 1 1 < u i% 
B1KXA H LISBOA 

VAP0BÜ3 A i x m s 

S A N N I C O L A S 9 da marçs l i 1)11 
M r . N D O Z A 16 do . 
C C B R I E I í T E S 30 • 
P E R N A M B U C O 0 . abril 

O p a i j u c l o a l l c m n o 

E L G R A N O 
C a p t . : J . L O R E N Z E N 

Saliirtí, no dia 3 do raurço, para o 

R i o , B a n i a , 
L i s t í ô a , H a m t o u r g r o 

o C o p e n l i a s e i x 

O m p r e ç o s d a a p a s . i a y n n M d o 

S a n t o s « l U o , f o r a i n r e d u ^ i i l o u a 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e s o d a s p a s s a g e n s de 3 ' c l a s s e p a r a 
L i s b o a , l 3 5 $ O O Q . 

Todor. os vapores desta CorjpnUU tíin x bar j i c idaai l r , p j t U n u . L'jr.ii-
ce Tinbo de meu aos passageiras J j i' oUssj. 

Todos 03 paiiueti» da Compiahia i l ) di o in l t ra j j l ) m i l i r u , U l i a U t l i l i 
l U clectrlcB, poajulnda capleuüdàs aoooaa>jds;')M par i jjUJ u t i c i i Í J l * i i ' J i i i l k 

à'ura Iretuo, padda.<joi o usais iuíotiaajOia, uoui j j a ía j ta l 

E 3 . j r o H . n s s t o i - i <8z G o m p b , 

H u u d o C o u i t u a r e i o , li— S . í * a u i » 

t * s :*> c ! a « s a ? , o . t t r a 

^ o $ o o o a a o ^ u a 

C o m p a g n i e ü c s R l e s s a g e r i s s M a r U i m e s 

P aqnobo t s poste-franoais 

O fAQUETE 

C o m 6 . 3 7 8 t oue l adac 

COMMANDANTE—IUCIIARD 

Espera do de Hueuos Aires c MontevidOo no dia 2») dc fevereiro, subirá, 
no mesmo dia, para 

I j i r a t s ô a i j & 3 E 2 o i r c 3 . o s i i i 3 . 3 s : 

levando cargas c passageiros. 
i ? a r a m a i 3 i n f o rmaç5o3 com os a?ei i te3 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

E m San t o s , P r a ç a da. R e p u b l i c a , 1. 
E m S . P a u l o r u a de S . Bun to , 39 . 
E m R i o do J a n e i r o . 

As eucommeudus seruo rcccbidus ua agencia, até á vespera, ás 3 horas 
da tarde. 

O» serviços mrdicos, os medicamentos e o vinho de mesa silo gratuitos. 
Esta companhia, de accordo com a «Royul Mail Steam Packet Company» e 

a «Tacific Steam Navigatiou Company», emittirú bilhetes do passagem de 1* classe, 
1* categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer porto o podendo 
o srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes dan tres companhias. 

Pedidos c informações—no ECRIPT0IUO CENTRAL 

r m 1 5 D E N O m i D B D , 3 6 
Companhia Mechanica e Importadora à S. Paulo 

i i ü X 
COMPAGSIB DES MESSAGERIES MA 

P a q a s b o t s poste-frauçals 

O PAQUETE 

Com 3 . 8 9 6 t o n o l a d M 

Com mandante—OLI VER 
Sahirá, no dia 25, para 

Buenos Aires 
levando cargas c pxsssgeiros. 

I'ara maij íufor.uai^es.coni os agenten 

Áuíiiaes dos HmtM k 0. 
K m S a n t o H , 1 ' v n ç a <I» K e p u b l i e n , 1 

E m S , P a u l o , r u a «Io 8 , ( t o n t o , 3 9 

E m R i o d e J a n e i r o 
S * ~ A s eocommendas serio recebidas na agencia, até í véspera, i s 3 tora, 

da tarde. 
Os serviços médicos, os medicamentos e o vinho de meia sio gratnltos. 
Esta companhia-, de accordo com a .Roya Mail S'ea:n I'achet Company» e 

a -Pacific Steam Navlgation Company., emmittirá bilhetes do passa^m de 1* classe, 
1" categoria, com direito a interromper ? viagem em qualquer porto e podeudo 
os srs. paasageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres companhias. 

Traasjigrfs BSarl-

times à vapeur de JMarseilia 
O E S P L E N D I D O V A P O R F R A N C E Z 

Salilrá de Santos. 

G ê n o v a 

no dia 25 da corrente, para 

€ » 2Sti f a p o l a a 

P r e ç u R d a s p a s s a g e n s 
1" classe—Uenova e Nápoles GõO frs. 
2* • —(íenova e Nápoles üik) frs. 
3' . — lienova e Nápoles 13Q Irs. 

A Companhia 
Ate Fnris, ida, 1" 
ídem, dito, idem, _ _ _ 
Idcrn dito, 3» dita, frs. . . . ' 199 | íd im Idem, d'i"to S* dita, fri . 

iJfcra mau informações, com oj ageutci 

Antunes dos Santos & Cornp, 

3' • —lienova e Nápoles 139 frs. 
panhia vendo passagem) até Paris, nas condiçAes seguinte*: 

1* classe, frs G73 | Ideindito, ida o vjltn. 1* clasai, frj . 1.131 
m, 2* classe, f r i . . . 502 | idera idem, dito -2' dita, frs iHJ 

— 3J1 

E u » S . 1 ' a u l o , r u a d o S l i o u t o , J í ) . 

E m S w i t g a , P r a ç a « Ia l í e p u b l i u a , 1 . 

I i v s í i 3 a s f , S r a s i S a n d R l v s r P I a í a S ! a i n a r 

LLVOA LAMPORT k IIÍLI 

Bor r i ç ods p a s s i y s a s p i r a NsTi-Ti r ' » 

T H E S P I S 
Birrto.í... 

HAU1DA DE BASTOS 0 9 S I J 
10 do março 

29 de mar;o 2 de sbril 

O PAQT7ÜTB 

1YS0N 
(4001 TONEUIDAS) 

I i l u m i n a i d a a l u a e l a s t r l m 
Sahirá de Santos, no dia 28 do corrente, e do Rio da Janeiro, no dia 2 ds 

março, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOVA-YOBK 
Recebo paasageiros ds 1* e 3» classes para Nova-York e par» 

B A R B A D O S 
Kslt pnqaets proporciona a», passageiros toda o wi íor t ) a m u u t i c a i v l » « 

((m mais rápida qua via Inglaterra, um o, iaouTesisatsa 1 , balisaãts. 
Preço da passagem do 3* classe d i Iiia do Janeira p i r i N i r i V l t ^ $ l á ' * 

(dallars, moeda americana) e, de 8antas, t M " ' . 
Os paquetes T e n u y í o u e B y r o a titu também uaarstas stpirlif-S it t* s 

L" classta,custando uiai.i em 1'cUsss, a « lã"" « m i ' s l iMI par» n l » i l a lU . 
Iara paasagena o mais infarma^ai, trata-sa: 

E m 3 . Vnvilo. oom 

<•«*» II- H r o d i e , r u a d a t j a l U m f a t , 3 ( « > á n 4 » | 

E m San t as , oaa» os a^ea',as 

»'• l lH i np sh i r e J i C- lj<Lt t u a 1 3 d « V a i mu f i t o , 2 J 
3 »> B i a , a j j i os i » í sa a i 

N « r t « u *f , La, . , r o a i M a « m a . l U * a « . K * 

I 


